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O Conselho de Segurança 
Nacional, investido de fun· 
ções de junta militar de fato, 
examina nos próximos dias 
o racionamento drástico do 
consumo de petróleo. O pla
no se vincula à iminência da 

moratória, negociada com 01 

banqueiros e o Fundo Mo· 
netário às custas da sobera· 
nia brasileira. E significará 
recessão e desemprego em ní· 
veis bem piores que os atuais. 
Leia na página 3. 

Operários falam 
sobre o êxito 
da greve geral 

Porta-aviões americano: 110 todo sdo 19 navios e 16 mil homens em armtn- na agl'f!ssilo q11e ''OIIVIIIsfo•a todll11 América Central 

Operários paulistas e gaúchos, animados com o 
dia 21, falam em repetir a dose. Página 8 

Lodaçal entreguista 
O Conselho de Segurança Na

cional (CSN) passou a funcio
nar abertamente como uma agên
cia do FMI no Brasil. Em conluio 
com os banqueiros intemttcionais 
planeja agora um corte radical no 
consumo de petróleo. Visa com is
to dois objetivos centrais: acelerar 
rapidamente a recessão e a des
truição do parque industrial bra
sileiro; criar condições para uma 
moratória a gosto dos todo-pode
rosos credores estrangeiros. Ante
riormente, também por exigência 
dos mesmos patrões, já havia sido 
imposto o decreto ~.045, transfor
mando o arrocho salarial em ques
tão de segurança nacional. 

Tudo isto já era previsto e 
tem sido amplamente denunciado 
pelas mais diversas correntes de 
oposição. Sem abandonar o cami
nho da subserviência ao capital fi
nanceiro internacional, os atuais 
governantes não têm condições de 
solucionar os problemas cada vez 
mais profundos gerados pela crise 
econômica. E não têm como evi
tar que isto se reflita numa crise 
social e política em rápida evolu
ção. Por isto mesmo pulam de um 
lado para outro, mentem, mudam 
hoje o que fizeram ontem, mas 
sempre agem contra os interesses 
do povo e da nação brasileira. 

O plano entteguista que o CSN 
está em vias de consumar 

mostra que os governantes, mais 
uma vez, foram incapazes de tirar 
ensinamentos da realidade. Aliás 
os ministros já disseram publica
mente que não têm nenhuma li
ção a tirar da greve geral d() dia 
21. São cegos e surdos. Só puce
bem as coisas quando são os pró
prios funcionários do FMI que lhes 
puxam as orelhas - como fez re
centemente Ana Maria Jull , que 
chamou ministros e outras autori
dades de mentirosos e obrigou-os 
a refazer todas as contas no rela
tório que enviaram para os chefes 
em Nova York. 

Insensíveis diante do vulcão de 
revolta popular prestes a explodir, 
vão fechar inúmeras empresas, vão 
desempregar mais milhões de ope-

rários e trabalhadores de vários 
setores, vão sabotar as empresas 
estatais, vão elevar os preços dos 
combustíveis e, em conseqüência, 
de todos os demais produtos de 
consumo popular, vão marchar 
para novas capitulações frente ao 
,FMI, até que, com a moratória 
em estudo, abram as portas para 
o total avassalarnento do país pe· 
los banqueiros internacionais. 

Mas se os donos do poder estão 
desatinados e perdidos no lodaçal 
do entreguismo, a classe operária, 
as massas populares, os democra
tas e patriotas conseqüentes apren
dem e avançam com as batalhas 
travadas. 

A greve geral indicou um rumo 
a seguir. E a atitude do CSN 

provou a necessidade de outras 
greves e de outras formas de luta. 
Por se apoiar em orientações jus
tas, a greve reforçou a luta contra 
o regime militar, contra o FMf, 
contra os pacotes da fome e do 
entreguismo. Elevou a consciência 
das massas na busca da liberdade 
e da independência nacionaL · 

A greve geral confirmou que a 
classe operária tem forçO\ para me
xer com todo o país. E a única 
classe capaz de encabeçar um mo
vimento nacional de oposição que 
una as mais amplas forças polí
ticas. Mas precisa elevar o seu grau 
de organização nas fábricas e nos 
sindicatos. 

O movimento grevista .revelou 
também as vacilações dentro 

da oposição e entre os dirigentes 
-,indicais. O embate radical levou 
inclusive a que certos governado
res oposicionistas, atemorizados 
pela chantagem do regime, permi-
1 issem a lu leia federal até sobre as 
Polkias militares para reprimir 
o povo. 

Q., operários de vanguarda têm 
a respom.abilidade de não permi
tir um re~uo no t:amiuho alwrto 
pela greve geral. Mas ao mesmo 
tempo de não estreitar a frente 
democrática. Combalcr as vacila
ções, não para <.:riar lloV(J', inimi
gos mas para ~.:ouqtll\1:11 novos 
aliados e t:onsolidar ''\ : t111al\. 

a 

pre sion m 
o rno. Exigem a 

classistas. Pág. 4 

Centreville 
comemora 

um ano de luta 
Slo SOO famílias que dio um 

exemplo de organlzaçio de bairro e que 
lnallguram as ocupações de casa 

como forma de comb~te popular. Pág. 8 

Delegados do Ceclat picharam José Novaes "o lromem de seis milhões de dól11res" 

O sindicalismo mov o 
a dólares ataca no Brasil 

Detectado um projeto para interferir no 

Conclat com 433 mil dólares 

{Cr$ 390 bilhões) financiado do exterior. Página 4 

Os governos da . ,., 
opos1çaoe a 

greve do dia 21 
Boa parte dos governadores oposicionistas 

sucumbiu à chantagem do Planalto. Página 3 
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A tra a imperialista de 
invasão da Nicarágua 

Enquanto em toda a Amé
rica Latina se comemorava 
os 200 anos do nascimento 
do grande herói e combaten
te anti-colonial, Simon Bolí
var, o presidente ianque Ro
nald Reagan deslanchava u
ma gigantesca e pérfida a
gressão ao continente no 
melhor estUo da famigerada 
"diplomacia da canhonei
ra". Num primeiro passo de 
virtual declaração de guerra 
aberta, o governo norte
americano anunciou o início 
de manobras militares na 
fronteira nicaragüense, en
quanto mandava duas frotas 
de sua Marinha preparar 
um bloqueio naval nas cos
tas do país centro
americano. 

A escalada da . - . tnvasao tanque 

Esta nova escalada interven
cionista começou na quarta
feira da semana passada, 20 
de julho, com a invasão das 
águas territoriais nicaragüen
ses por duas lanchas da guar
da costeira de Honduras que 
abriram fogo contra uma lan
cha da Nicarágua, dando iní
cio a um combate de 90 mi
nutos. Na ocasião, dois navios 
da Marinha ianque permane
ceram em águas da Nicará
gua, n Golfo da Fonseca, 
dando c ara cobertura ao ata
que hondurenho. No dia se
guinte foi a vez de um barco 
da Guarda Costeira de El 
Salvador perseguir e metralhar 
dois barcos pesqueiros da Ni
carágua durante três horas 
dentro das águas deste país até 
se defrontar com uma lancha 
de Maná!Wa. Antes, aviões 
hondfHenho j'a ' ~via 1lliva
dido o espaço aéreo nicara
guense nas proximidades da 

cidade de Leon, centro das 
manifestações do 4<! aniversá
rio da Revoluç3.o Sandinista. 

Ao mesmo tempo em W a
shington, o presidente Reagan 
afirmava em entrevista à im
prensa que "enquanto o gover
no sandinista estiver no poder, 
será extremamente difícil en
contrar uma solução para a 
crise da América Central". Por 
isso, num grandioso esforço 
de "paz", o chefe do Estado 
norte-americano anunciou que 
as Forças Armadas dos Esta
dos V nidos e Honduras vão 
realizar manobras conjuntas 
na fronteira nicaragüense que 
se estenderão até o fim do ano. 

Reagan fala em 
''defesa'' da área 

O mais grave na declaração 
~e Reagan é a sua ~firmação 
de que "t'em irt\m\eras ràzt'les' 
para realizar as manobras, en
tre elas a responsabilidade com 

Treln~~mento de invtiSOT'e$ 1111 Flórida, Esttulos Unid& 

Deter a mão assassina 
O governo norte-america

no enfrenta crescentes difi
culdades a nível internacio
nal para levar adiante o seu 
plano de agressão contra a 
Nicarágua. A maioria dos 
governos da Europa ociden
tal se opõe à política de Rea
gan para a América Central. 
Os palses "moderados" do 
chamado grupo de Conta
dora - Colômbia, México, 
PanamA e. Venezuela - cri
ticaram veementemente as 
recentes declarações do pre
sidente dos Estados Unidos. 

Buscando aproveitar ao 
máximo estas brechas para 
paralisar a agressão impe
rialista ianque, o governo 
da Nicarágua intensificou 
sua ofensiva diplomática a
presentando um plano de 
paz de seis pontos: 

1. Compromisso para pôr 
fim à toda situação de beli
gerância com a assinatura 
imediata de um acordo de 
não-agressão entre Nicará
gua e Honduras. 

2. Fim de todo forneci
mento de armas por parte 

· de qual~uer país às forças 
em conflito em El Salvador, 
para que esse povo possa 
resolver os seus problemas 
sem influência externa. 

3. Fim de todo o apoio 
militar sob a forma de for
necimento de armas, treina
mento, utilização de territó
rio para lançar agressões, 
ou qualquer outra forma de 
agressão, às forças contrá
rias a qualquer dos gover
nos centro-americanos. 

4. Acordos que garan
tam o respeito absoluto à 
auto-determinação dos povos 
centro-americanos e à não 
interferência nos assuntos 
internos de cada pais. 

S. O cessar das agres
sões e das discriminações 
econômicas a qualquer 
pais da América Central. 

6. Contra a instalação de 
bases militares estrangeiras 
no território da América 
Central, assim como a sus
pensão dos exercícios mili
tares na área centro-ameri
cana com a participação de 
exércitos estrangeiros. 

Além desta atividade no 
terreno diplomático, a soli
dariedade internacionalista 
da classe operária e dos po
vos latino-americanos e de 
todo o mundo representará 
papel decisivo para conter 
mais uma vez a mão crimi
nosa do imperialismo norte
americano. 

a segurança do hemisfério". 
De fato, trata-se de uma 

agressão militar de envergadu
ra. Em geral, este tipo de exer
cício é programado para du
rar no máximo seis semanas. 
Agora os imperialistas ianques 
preparam o bloqueio naval da 
Nicarágua com duas forças
tarefa, com um porta-aviões 
cada, nas costas Atlântica e Pa
cífica do país. Cada porta-aviões 
carrega em média 70 caças a 
jato, suas atividades serão guia
das por aviões Awacs, esta
cionados em Honduras. 

Em terra as manobras deve
rão envolver até dois mil sol
dados norte-americanos. Du
rante as operações, os ian
ques pretendem testar um so
fisticado sistema de radar e re
conhecimento, instalado em 
Honduras em fevereiro. En
genheiros americanos também 
serão deslocados para cons
truir três pistas de pouso ca
pazes de receber qualquer tipo 
de avião das Forças Armadas 
dos Estados Unidos. Há tam
bém planos para a construção 
de uma base aero-naval, na 
costa atlântica de Honduras, 
qne ( custàrá 150 milhões de 
dólares. 

Kissinger é o 
novo orientador 

No próprio Congresso norte
americano surgiram denúncias 
de que Reagan, para já, vai 
aproveitar a realização das ma
nobras para entregar mais ~I
mas, talvez até helicópterqs, 
às tropas contra-revolucion!
rias treinadas pela CIA que iJ-· 
tuam na Nicarágua. Confrr
mando esta informação, o di
rigente da reacionária Força 
Democrática Nicaragüense, 
Adolfo Calero, afirmou que a 
presença de uma vasta força 
militar norte-americana na área 
seria um "escudo" para uma 
grande ofensiva dos somozistas 
no início de setembro. 

A verdade é que os exercí
cios militares e o bloqueio fa-

zem parte de um plano elabo
rado pela Casa Branca e pela 
CIA para acelerar os prepara
tivos de invasão da Nicarágua, 
como reconheceu o próprio jor
nal norte-aJl,lericano "W ashing
ton Post". E dentro deste pla
no que se formou uma comis
são especial para tratar do 
problema centro-americano 
presidido pelo genocida arqui
reacionário Henry Kissinger, 
que articulou o golpe militar 
contra o presidente Allende no 
Chile em 1973 e era secretário 
de Estado norte-americano no 
auge da Guerra do Vietnã. 
Para ajudá-lo na nova tarefa 
subversiva, o atual embaixa
dor dos EUA na Argentina, 
Harry Schlaudeman, foi no
meado para a direção executi
va da nova comissão. Schlau
deman, por "coincidência", 
servia em São Domingos na 
época da intervenção dos Es
tados Unidos em 1965 e era o 
número dois da Embaixada 
em Santiago durante as ope
rações de "desestabilização" 
de Allende em 1973. 

Outra aventura 
como o Vietnã 

Na segunda-feira o jornal 
''New York Times" citou altos 
funcionários do governo norte
americano segundo os quais o 
presidente Reagan pretende 
expandir as operações clan
destinas na região a um nível 
sem precedentes desde a guer
ra do Vietnã, dando um gran
de reforço para os contra
revolucionários somozistas, 
que contam atualmente com 
dez mil homens. Esta amplia
ção de atividades subversivas 
clandestinas é tamanha que o 
Departamento de Defesa, en
carregado de fornecer equipa
mento militar e suprimentos 
para a CIA, acredita que a 
demanda para certos tipos de 
assistência pode ser tão gran
de que afetará a capacidade 
operacional das forças ameri
canas regulares. O governo da 
Nicarágua já denunciou que a 
CIA pretende simular um ata
que a uma aldeia fronteiriça 
hondurenha, a fim de dar o pre
texto para o início da guerra. 
Se juntarmos a isto a presença 
massiça de tropas norte-ame
ricanas junto às fronteiras ni
caragüenses, o quandro da 
guerra vivida pelo belicismo 
ianque fica completo. 

Ao lado uma combatente das 
milícias populares em defesa 
da sober11nia da Nicarágua. 
Abaixo grupo de mercenários 
treinados e armados pelos 
imperialistas ianques. 

No Piauí um debate com o deputado Wa/1 Ferraz sobre-eleições diretas para 
presidente fechou a campanha. A sucursal/oi cercada pela PM. 

Encerrada a 
campanha Karl 

Marx da TO 
Encerramos vitoriosamente a 

campanha Karl Marx da Tribuna 
Operária. Cumprimos a meta de 
vendas - chegamos a 51 mil e a 
meta era 50 mil. Ao fechar a edi
ção passada calculamos que São 
Paulo repetiria a cota de 14 mil 
mas com o ímpeto do movimento 
grevista, os tribuneiros paulistas 
pediram 17 mil jornais, superan
do em 62% o objetivo que lhes 
cabia. 

Por isto a nota da capa sobre o 
total de jornais saiu incorreta. 
Além de São Paulo, Minas superou 
as vendas em 28 o/o, Rio Grande 
do Sul em 25%, o Maranhão em 
27% e a Paraíba em 12% . Dos 
grandes Estados operários, só o 
Rio ficou abaixo da meta; assim 
mesmo alcançou 86% do progra
mado. Bahia, Ceará, Mato Gros
so e Piauí cumpriram 100% da 
meta. 

Praticamente cumprimos a meta 
de assinaturas. Ao lançarmos a 
campanha estávamos com 2.285 
assinaturas e fizemos 2.602 novas, 
chegando a um total de 4.887 
quando o objetivo era alcançar 5 
mil. Óu seja, 98%. Minas Gerais 
ultrapassou sua meta em 35% e o 
Maranhão em 105%. A Bahia, 
Paraíba, Rio Grande do Sul, Ma
to Grosso e Santa Catarina cum
priram a cota. Ressalve-se no en
tanto que em Santa Catarina isto 
se deve ao trabalho de um único 
tribuneiro, professor na cidade de 
Maravilha. 

Quanto às finanças, ficamos 
aquém do desejado. Alcançamos 
pouco mais de 3 milhões de cru-

zeiros, aproximadamente 62% dos 
5 milhões fixados. De certa forma 
é um reflexo da crise que atinje 
principalmente os trabalhadores, 
onde o jornal tem seus leitores e 
colaboradores. De .qualquer forma, 
com um trabalho mais amplo é 
possível conseguir êxitos maio
res. Tome-se o exemplo da Bahia, 
que superou em mais de 200 mil 
a meta, o de Minas, que superou 
em 100 mil, e até o Maranhão, 
com uma população tão pobre, que 
conseguiu 58 mil além do planeja
do. 

OS MELHORES 

Os Estados de Minas, Bahia, 
Maranhão, Paraíba, Piauí, Rio 
Grande do Sul, cumpriram inte
gralmente os três objetivos da cam
panha. Mostraram um enorme po
tencial de trabalho e contribuíram 
para fortalecer a imprensa operá
ria. Os companheiros de São Paulo 
ao elevar a venoa particularmente 
nestas últimas semanas, levaram 
com dedicação o jornal à classe 
operária. 

Devido ao intenso movimento 
da luta de classes, com a greve ge
ral do dia 21, só recebemos os úl
timos dados quase no fechamento 
da edição. E temos consciência de 
que ainda faltam algumas informa
ções. Por tudo isto resolvemos 
divulgar os vencedores da campa
nha somente no próximo número. 
Consideramos que com isto tere
mos melhores condições de discu
tir e fazer justiça aos companhei
ros que trabalharam com tanta de
dicacão. 

Resultados da Campanha 
Sucursal Venda Novas Finanças 

ll Assinaturas 

Acre 50% -
Alagoas 87% 250 -
Amazonas 75% 30 200.000,00 
Bahia 100% 427 1.173.000,00 
Brasília 70% 20 153.000,00 
Ceará 100% 91 -
Espírito Santo 91% - -
Goiás 50% 50 -
Mato Grosso 100% 30 120.000,00 
Mato Grosso do Sul I 50% 5 -
Maranhão 127% 177 158.000,00 
Minas Gerais 128% 273 700.000,00 
Pará 40% 20 -
Paraíba 112% 131 130.000,00 
Paraná 60% 
Pernambuco 63% 47 -
Piauí 100% 22 77.500.00 
Rio de Janeiro 86% 31 -
Rio Grande do Norte 50% - -
Rio Grande do Sul 125% 241 250.000,00 
Santa Catarina 60% . 70 116.000.00 
São Paulo 162% 663 -
Sergipe 60 % 24 -

TOTAL 51.000 2602 3.077.500,00 

~-------------~ 

DeseJO receber ern casa CJ Tribuna Operária E!lv10 111exo 
cheque nom1n<11 a Edi tora Antla Gar~baldl Lld 1 R. Adotll r lll I 
Barbosa. 53 (ant1ga Tr ~lV. Br~g. LUIS Arton10) - Bel 1 V10 : : 
S..:lo Paulo-SP CEP 01318. 

Ant. 1 de apoto (52 edtcoes)- Cr$ 7.000.00 
Anu Jl Comum (52 cd1coes!- Cr$ 3 500.00 
Semestral de ooto 126 edtcoesl- C• S 3_5UU.UU ____ _ 
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• • 1 1ca novo 
uta de classes 

I 

A greve em Campinas: jit:ou claro o dest'Ontentamento popular. 

Unir contra o regime 
A grande prova para os da Polícia Federal com as E hora de uma vigorosa 

governos estaduais oposi· Polícias Militar e Civil". guinada. Neste rumo o de· 
cionistas é a atitude dian- A PM agiu com a truculên- sastre é certo. O povo jã se 
te do movimento popular. cia caracteristica da ditadu· mostra indignado e com 
Ao elegê-los, as massas ra nestes 20 anos ... o gover- muita raz~o faz chacota 
almejavam derrotar poli· nad?r Montoro se asolou no co!". o .~al casset~t~ demo
ticamente 0 regime mlll· mutasm?·. Não teve. c~ragem cratlco . Os_operartos vota-

ais de mobilizar a opm1lo pú- ram na opostÇio porque de
tar, conquistando m blica democritica para de- sejam um governo de resis
espa~ para defender seus fender o seu governo e a li- tência e de luta contra o 
interesses e manifestar herdade pela qual ele pro- arbitrio e que tome iniciati
suas opiniões. Na greve meteu em campanha eleito- vas de emergência para me
do dia 21, boa parte dos ral trabalhar. lhorar suas condições de vi-
governadores da oposlçilo Em Minas, onde Tancre· da. 
não soube cumprir o en· do já tinha se manifestado Em São Paulo choveram 
cargo que lhes foi dado contra a greve, também palmas e elogios do general 
pelo povo. houve arbitrariedade~ e a Sérgio Pires e outras auto-

Na v.éspça_.da ~eYew> .lÜ· PM atacou uma manaf:s!a· ridades ;do repe à repres-o 
cc-presidente Aureliano Ção paC!ficá. No Esptnto são. E o jornãi "O Estado 
Chaves assinou decreto re- Santo A i~alm~nte houve de S. Paulo" - porta-voz 
gulamentando o comando truculencaa .. Ate o deputado do que há de mats reacio
do Exército sobre as Poli- J~mar Pereira, do PMD~, nário no país - defende o 
cias Militares, inclusive pa- foa pres<;>, espancado e att· secretário da Segurança, 
ra prevenir grave perturba· rado violentamente num porque osou e abusou do 
ção da ordem. ca~burão. Foi largado de- porrete; calunia e acusa os 

No caso de São Paulo a pois n!l~ lugar ermo, numa secretários e autoridades es
'truculência se revelou parti- aç~~ típaca d~ grupos p~ra- taduais - como as do Me
cularmente ativa. O coman- mihtares !D':11to conhecidos trô - que souberam respei· 
dante do 11 Exército foi em pelos brasilearos. tar os direitos dos trabalha· 
pessoa ameaçar o governa- No Rio como não houve dores, e ainda tem a petu
dor. E, em reunião do se· greve, com exceção de um lância de exigir que o go
cretariado, o secretário da movimento parcial nos esta- vemador Montoro apóie 
segurança, Paulo Pimentel, leiros, não houve ação poli- formalmente a violência 
chantageou às claras: Afir- cial. Mas o governador Bri- contra o povo. 
mou que já estava assinada zola fez questão de caluniar Tudo isto é prova inequí
a intervenção federal em e atacar o movimento gre· voca de que o caminho da 
São Paulo e que a medida vista, taxando-o entre ou- capitula~ão só serve aos fas
seria imediatamente execu- tras coisas de divisionista! cistas. E hora de todos os 
tada caso as forças repressi- Aliás, o seu senso de "uni- democratas se unirem e exi· 
vas estaduais não entrassem dade" já foi muito bem ex- girem que se cumpra o pro
em ação. O presidente em plicitado pelo acordo que grama democrático discuti
exercício do PMDB. Teotô- selou com o PDS para ata- do na campanha eleitoral e 
nio Vilela, em contundente caro PMDB. • referendado por uma dite
protesto, denunciou esta Todas estas capitulações rença de mais de 9 milhões 
verdadeira intervenção bran- diante da ofensiva do regi- de votos sobre o PDS. Em 
ca, mostrando que jamais me militar - agora sob a particular em São Paulo, 
um governador da oposição batuta do Conselho de Se- onde o governo foi eleito 
poderia ceder diante de tal gurança Nacional - reve- com 5 milhões de votos, o 
imposição. E foi claro: "Não Iam concepções limitadas. governador Montoro tem 
se admite vacilação ou am- Quando a situação exige so- amplas condições de não 
bigüidade. O Brasil precisa luções políticas de vulto, es- aceitar chantagens e não 
de definição". tes governadores se mos- permitir que sua adminis-

A chantagem surtiu efei- tram políticos menores. tração seja teleguiada de 
to. O próprio delegado da Imaginam fazer uma boa Brasília e muito menos que 
Polícia Federal, Romeu Tu- administração sem se imis- nas suas próprias filac; se 
ma, disse que "o secretário cuir na política nacional, manifestem duas diretrizes, 
da Segurança autorizou-me sem somar com o vasto mo- uma pela liberpade e outra 
a entrar em contato com vimento de massas contra o pelo arbítrio. E isto que os 
quem fosse necessário, para regime militar e pela con- trabalhadores lutarão para 
tirar da área qualquer ele- quista da liberdade. Aca- que se realize, para reforçar 
mento complicador". E bam se submetendo e atu- o combate ao regime. 
completou: "Hoje não exis- ando como intermediários 
te nenhum constrangimento do regime. (R.L.) 

A Polida Militar reprimiu sob o coma11do da Polícia Federfll. 

A greve geral do dia 21 foi a 
primeira ação col\)unta de en· 
vergadura em plano nacional 
dos operários e demais traba
lhadores nos últ~ 20 anos. 
Demonstrou uma IJ'ande uni· 
dade das massas contra o regi· 
me militar e em torno de pon· 
tos programáticos essenciais. 
Mas revelou também debllida· 
des na articulação intersindi· 
cal e na formação de um co· 
mando único. 

Os operários em geral falam 
sobre a greve com entusiasmo. 
Mas alguns comentam que espe· 
ravam um movimento maior. Em 
parte isto se deve ao imenso tra
balho de propaganda contra a 
greve realizado por todos os meios 
de comunicação burgueses. Mas 
é principalmente uma indicação 
de que o vasto descontentamento 
popular ainda não foi organiza
do o suficiente para se transfor· 
mar ém toda a força material 
de que é capaz. O ímpeto das mas
sas ainda é contido pelas vacila
ções das direções sindicais e pela 
velha estrutura sindical atrelada 
ao Ministério do Trabalho. 

A greve abriu, mesmo assim, 
um novo quadro para o movi
mento sindical. Os sindicatos 
operários passarão a representar 
um papel de maior destaque nas 
articulações intersindicais. Den
tro do sindicalismo ganha força 
uma nova safra de ativistas e li
deranças com imenso potencial 
de combatividade e consciência 
de classe. São jovens operários 
que a luta revela e projeta em 
cada fábrica e que se constituem 
no fator mais dinâmico para per
mitir que o impulso grevista seja 
capitalizado para a maior unida
de e avanço político do movi· 
mento sindical. 

Ao lado deste polo avançado, 
sobrevive a ação das correntes 
interessadas em aproveitar a gre
ve para seus próprios objetivos 
particulares, de grupo. Já se re
velou a atividade da Anampos, 
alimentada por dólares pára pro
mover o divisionismo. (Ver pág. 
5) E aos poucos aparecem os pla
nos de certos pelegos de reduzir 
a greve a um instrumento para 
boscar o diálogo com o regime. 
Estes dirigentes pelegos tratam 
de "reciclar-se" para manterem
se na cúpula sindical. Usam uma 
linguagem nova e apoiaram a 
greve inclusive com certa dedica
ção. 

Temendo a mobilização das 
massas, no geral as direções sin
dicais preferiram orientar a gre
ve geral para uma posição passi
va: ficar em casa. E salientaram 
principalmente os :\!pectos eco
nômicos da luta, dfminuindo o 
seu caráter político ê o confronto 
com o governo. Nl!ito inclusive 
fizeram coro tanto 1 os pelegos 
"reciclados" como alguns sindi
calistas que se autoproclamam 
combativos. Esta posição teme
rosa foi um dos pontos débeis da 
greve. Deu mais chance para a 
atividade de sabotagem descara
da realizada pelos revisionistas 
do PCB, que onde puderam tra
balharam contra a greve, e con
seguiram impedir a paralisação 
no Rio, em Santos e outros locais. 

As concepções errôneas c o 
pouco trabalho de base dificulta
ram as articulações intersindicais 
funcionassem como comando 
central. Em São Paulo, enquan
to a Pró-CUT estadual não tinha 
poder de decisão, funcionaram 
pelo menos dois comandos: um 
no município de São Paulo, com 
o Sindicato dos Metahirgicos à 
frente, e outro no ABC, sob a 
orientação do Sindicato dos Me
talúrgicos de São Bernardo. 

Em plano nacional, a Pró-CUT 
limitou-se .a observações gerais, 
sem controle da situação. A pró· 
pria decisão da greve geral foi to
mada pela reunião dos 137 sin
dicatos, que não foi convocada 
nem dirigida pela Pró-CUT. Es
ta fragilidade deve ser pesada 
nos planos de formação da CUT. 

1\ greve geral mostrou que a 
luta de massas encontra-se em 
transição para um novo patamar. 
1\s conquistas meramente econô-
micas enc ' · ' 
los. 
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P~ti'ÓI~o import;do: segundo o "Plano tk Emergência" o·c:one será de 3Jo/o 

CSN planeja o 
racionamento 

do petróleo 
O Conselho de SegUI'ança Na

cional • hoje um tipo de junta mi
litar no poder - reúne-se na pri· 
melra semana de agosto para exa
minar um corte drástico no consu
mo de petróleo. Sufocado pela dí· 
vida, sem dinheiro para importar 
desde o dia 15, o país está na imi
nência do racionamento de óleo, 
quer dizer colapso na economia e 
desemprego para mHhões. 

Já no dia 14 o Conselho de Segu
rança assumira o comando direto da 
economia - ou seja, da aplicação 
das instruções do FMI. Numa ope· 
ração de guerra, baixara com o De
creto-Lei 2045 um pacote de arrocho 
salarial excepcionalmente violento, 
passando por cima das medidas an
teriores. 

As forças do imperialismo natural
mente gostaram do decreto 2045. O 
próprio ,p~esidente ~meriçano Ro
nald Reagan encarregou-se pessoal
mente de dizê-lo, em conversa telefô
nica com o general Figueiredo. na 
quarta-feira. Reagan disse que está 
muito feliz com o pacote. que "já es
tá dando resultados". Mas isso não 
significou o fim das pressões. 

Pelo contrário, agora que os entre
guistas no poder deixaram o Brasil 
literalmente de joelhos, o FMI endu
rece mais as suas exigências. A for
ma da chantagem é adiar a conclu
são do segundo acordo Brasil-FMI, 
que substituíria o primeiro, fracassa
do praticamente desde o dia seguinte 
à sua assinatura, nú início do ano. 
Sem novo acordo, o Fundo não libe
ra a segunda fatia do empréstimo 
que prometeu ao Brasil. Sem isto os 
banqueiros internacionais também 
não emprestam os novos dólares in
dispensáveis à sobrevivência do mo
delo econômico dependente; 

O "PLANO DE EMERGENCIA" 
O impasse vai se prolongando. 

Uma missão do FMI c outra dos 
banqueiros propriamente passaram 
várias semanas no Brasil, hisbilho· 
tando c espionando. Outra missão 
do Fundo deve chegar este fim de se
mana. Mas não há sinais de novo 
acordo, já que a situação é ideal pa
ra os agiotas financeiros internacio
nais c~mseguirem mais vantagens no 
país. E nesse quadro que se encaixa 
a próxima reunião do Conselho de 
Segurança. 

Segundo os porta-vozes oficiais, o 
CSN examinará um "plano de emer
gência" para reduzir o consumo dl' 
petróleo. Os senhores porta-vmcs 

evitam cuidadosamente falar em ra
cionamento, embora seja . público 
que trata-se de racionamento mes
mo. Também não revelam, mas é 
igualmente sabido, em que circuns
tâncias se daria o raciônamento: no 
caso de uma moratória. Dizem que a 
moratória é só uma hipótese. Mas 
quem acredita? 

Ao que se diz, o tal "plano de 
emergência'' significará um corte 
brutal, de 350Jo, nas importações de ·1 

petróleo. Seria a mesma coisa que 
declarar guerra ao Brasil. Basta di· r) 

zer que, mesmo com toda a recessão 
que sofremos em 1983, a queda na 
importação de óleo não chega a 7%. •. 
Imagine-se o que significaria um cor
te cinco vezes maior. Seria um êxito 
considerável dos banqueiros e capi
talistas multinacionais, desejosos de 
submeter o Brasil a um processo de 
desindustrialização acelerada. 

, "»ENS .ll"f(tV.~l§l' * ~ENQ n 
Fala-se ainda que o ' Plano" con,1 

taria com ajuda americana. Os EUA 
forneceriam. na base da troca dire
ta, 200 mil barris diários de petróleo 
adquirido ao México. a preços bai
xos, pois os mexicanos também es
tão com a corda no pescoço. O Bra- ' 
sil pagaria em espécie, com soja, ca- • 
fé, automóveis. etc. E talvez entre aí 
a sugestão feita quarta-feira pelo 
ministro da Indústria e Comércio, 
Camilo Pena. Disse ele que "se n6s 
estamos exportando bens móveis pa
ra pagar a dívida, não vejo porque 
não vender bens imóveis". E mais: 
"Não vejo nada contra, desde que 
existam compradores a bons preços. 
Entre estas empresas estariam até 
algumas estatais". Seria como um 
leilão internacional de pedaços do 
Brasil . 

GASOLINA SOBE 141 ~o 
Enquanto o Conselho de Seguran

ça não se reúne. fala-se também nu
ma majoração. a curtíssimo prazo, 
dos preços dos derivados de petróleo. 
A gasolina passaria para 403 cruzei· 
ros o litro, tHl terceiro reajuste des
te ano. totalinmdn um encarecimen
to de 141..1% em 120 dias! 

Por último. \ale lembrar que o en
durecimento dos banqueiros e do 
FMI liga-se também às pressões ame
ricanas para atrelar o Brasil à sua 
política internacional de guerra. A 
potência imperialista governada pelo 
senhor Rl·agan. empenhada hoje nu
ma agressão militar direta contra a 
América Central. precisa de "aliados 
seguros e cooperativos". Como o 
Brasil do C'SN, por exemplo. 

Advogados na luta 
pela Constituinte 

De 1? a 4 de agosto realiza-se em 
São Paulo o Congresso Nacional de 
Advogados Pró-Constituinte. O obje
tivo do encontro segundo Duarte 
Garcia, presidente do Conselho Fe
deral da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), "é fazer uma análise 
crítica, ampla e profunda da reali· 
dade nacional- dando assim os pri
meiros passos concre os em i eç o 
à C e . bé arbcip 

entistas mis 

de uma Assembléia Nacional Consti
tuinte, sem a qual o diploma consti· 
tucional existente receberá apenas 
novas emendas, não se removendo o 
vício da ilegitimidade. Sem uma no
va constituição, fundamentada em 
princípios democráticos e diretrizes 
ajustadas à realidade nacional, não é 
possível a estabilidade da vida polí-
ica ins i ciona " . arrema a: " --"---1 

simples revisão ou parcial revogação 
das leis opressoras, entre as quais se 
destaca a Lei de Segurança Nacional, 
não afetarão a estrutura antipopula• 
e arbitrária do sistema". 

O Congresso, :.ediado na Faculda-
de d Direi da CSI · rofund rá • 



Sindicatos em luta 
contra intervenção 

"Estamos com a consclên· 
ela tranqülla; encaminha· 
mot a decisão da maior as
~e~~~bléla da categoria", aftr. 
ma Paulo Soler, secretário 
aeral afastado do Sindicato 
elos Metroviários. Já Augus
to Campos, presidente cas
ado do Sindicato dos Ban
cários, completa: "Não es· 
tamos abalados; continuare· 
mot nosso trabalho". Estas 
aio u posições dos dirigen
te. dos dois Sindicatos pau· 
Ditas que sofreram lnterven .. 
çio no dia da greve geral. 

~ 

Na tarde do dia 21, quando 
já reinava a calma na capital 
paulista quase totalmente pa
ralisada, uma notícia causou 
espanto e revolta: o ministro 
do Trabalho, o banqueiro Mu
rilo Macedo, assinara a inter
venção nos Sindicatos dos Me
troviários e Bancários, cassan
do as suas diretorias. 

Par~~ Soler "todos devem ir ao Si11dicato, pressionlll' o interventor" 

Para Soler a explicação "pa
ra este golpe contra a liberda
de e autonomia sindical" é 
simples: "O nosso Sindicato já 
estava na mira do governo fe
deral, devido ao posiciona
mento claro em defesa dos in
teresses da categoria e do con
junto dos trabalhadores. A in
tervenção não é apenas pelo 
Metrô ser considerado serviço 
essencial. Nota-se também 
uma tentativa de responsabi
lizar parte do ,PMDB e do go
verno estadual pela greve, pro
curando isolar e desgastar os 

setores mais comprometidos 
com o povo". O Planalto não 
esperava uma resposta tão co
esa e firme dos metroviários, 
surpreendendo-se com a para
lisação de quase 100o/o da ca
tegoria. 

Com a nomeação do inter
ventor Nelson Gouveia o go
verno procura esfacelar o Sin
dicato. "Formalmente nós es
tamos proibidos de fazer qual
quer reunião na sede", infor -
ma Soler, mas esclarece: "Mas 
não desistimos. Estamos ori
entando os companheiros para 
não se desassociarem e trem 

Abaixo as intervenções 
E, IÓ o Slndlcato respeitar paldado pelos trabalhado· 

a decisão de luta da ca- res, que não fique à mercê 
tegorla para que o govemo do govemo; também se faz 
dlspare o tiro da lnterven· urgente caminhar para a uni
çio - um Instrumento ar- ftcação do movimento sln
bltrárlo que evidencia a au- dlcal, fator de força dos 
lêncla de liberdades políti- trabalhadores; e travar a 
CM e slndi~,~? pa •• P~t~ uluta qu~ é de todo o _povq, 
qpe~rar "\a ~es~JU:""'Jú,J:~ ~ pqJ: • .lt~r.da,les p~}'*• 
llida não há atalhos: é ne- sem liberdade no pa11 e um 
cesário um Sindicato en- sonho pensar num slndlca
ralzado nas empresas, res- lismo livre e autônomo. 

/ 

Si11dicato dos Bancários: invadido e vasculhado; diretores presos 

ao Sindicato. A intervenção 
dificulta nosso trabalho de or
ganização, mas não o elimina. 
Nem daria num Sindicato on
de 86% da categoria é sindi
calizada". A sede do Síndica· 
to continua bem freqüentada, 
a diretoria cassada dá plan
tões diários e visita os locais 
de trabalho. 

"Ninguém se abalou. A di
retoria nada mais fez que enca
minhar uma decisão de 1/4 da 
categoria reunida em assem
bléia e que foi correspondida 
pela categoria que não foi tra
balhar. O pessoal entendeu 
que a palavra de ordem de gre
ve contra a política econômica 
do governo é justa", conclui 
Soler. 
INTERVENTOR ACUADO 

Augusto Campos, presiden
te cassado do Sindicato dos 
Bancários, soube da interven
ção na Delegacia da Policia 
Federal. Ele, mais sete direto
res, um jornalista e quatro ati
vistas foram detidos um dia 
antes da greve por 12 agentes 
da PF que invadiram a sede 
do S"mdicato. "O ministro ain
da considera o trabalhador co
mo caso de policia", afirma 
Augusto para quem a inter
venção se deve ao fato de "o 
nosso Sindicato ser um dos 
poucos que desenvolve uma 
imprensa sindical potente. Na 
conclamação da greve geral tí
nhamos um boletim diário 
com 50 mil exemplares". 

"A diretoria cassada não vai 
parar seu trabalho de organi
zação", diz Augusto. Já foram 
marcadas reuniões de bancos 
e a assembléia geral da cam
panha salarial. A sede, no· 1~ 
andar de um prédio na região 
central, continua cheia de ban
cários. Segundo uma funci~ 
nária do Sindicato "o intC1f{ 
ventor não vai agüentar põr 
muito tempo a pressão. Ele 
vive escondido, não conversa 
com ninguém". 

Reflexo da greve geral no Conclat 
O Conclat ocorrerá um 

mês exato depois da greve 
geral do dia 21, e sob seu 
impacto direto. Embora aln· 
da seja cedo para dlzer tu
elo que o 21 de Julho signi
ftcará para o Conclat, já é 
possível tirar algumas con· 
seqüências: a reunião terá 
uma marca operária mais 
forte, uma base de unidade 
mais concreta, e um refe
rência mais definida - a 
luta. 

O caráter operário da gre
ve foi patente. Em São Pau
lo, pararam em primeiro lu
gar os metalúrgicos, metroviários, químicos, 
coureiros, vidreiros e outras categorias tipi
camente operárias. No Rio Grande do Sul, 
onde também houve paralisação generaliza
da, o destaque foram os metalúrgicos e ope
rários da construção civil. Na maioria dos 
demais Estados as paralisações parciais fo
ram de setores do proletariado fabril. 

Isto traz a classe operária de volta e com 
força ao centro da luta sindical e do Conclat, 
que está destinado a ter forte participação 
proletária. Vale assinalar que o Conclat an
terior, de 1981, em que pese seu papel histó
rico não teve uma marca operária tão forte. 
Das 1091 entidades presentes na Praia Gran
de, 392 eram de trabalhadores rurais; 211 
eram associações; e dos 496 sindicatos urba
no~. cerca de 40% pertenciam a categorias 
não operárias. 

A luta pela unidade do movimento sindi
cal também ganhou. com a greve geral, um 
pa~amar concreto de ação e luta. A greve 
mÓstrou que a absolu ta maioria da cl~sse 
operária ·está unida, na luta pelas bandeiras 

econômicas e políticas do 

Ao 21 de julho. Essa unidade 
da classe impulsionará ine-

1 vitavelmente uma maior co-
esão do movimento sindi-

• cal, coibindo até certo pon
to os impulsos divisionistas 
de quem quer que seja. 

A partir da greve, a bus· 
ca da unidade do movimen
to sindical passa a ter como 
ponto de referência a luta, 
em tomo de reivindicações 
comuns da classe operária e 
das massas trabalhadoras 
que afloraram no 21 
de julho. Fica assim con

finada a concepção de "unidade de vanguar
da", baseada em acordos de cúpulas e in
teresses de grupos. E vai havendo aos pou
cos uma redefinição de forças e alianças no 
sindicalismo, que é preciso acompanhar. 

Assim, a greve do dia 21 foi ao mesmo 
tempo um fator de unidade mas também 
um divisor de águas, entre os que querem 
de fato e os que não querem lutar: entre os 
que se unem na luta e para a luta, e os que 
falam na luta porém na realidade se opõem 
a ela. Tudo isso se definirá no Conclat, no 
momento de definir as bandeiras e de esco
lher as direções do movimento sindical. 

Sem dúvida as condições para o Conclat 
melhoraram, e muito. Após a greve vitoriosa 
do dia 21, os operários, os trabalhadores em 
geral e seus sindicatos estão muito mais mo
bilizados e confiantes no seu Congresso. Que
rem um Conclat que interfira efetivamente 
na vida política do país, que coloque no ce· 
nário nacional o posicionamento unitário e 
combativo do movimento operário e sindical. 

(R. Freitas) 

TRIBUNA OPERÁRIA- DE 01 A 07/08/1983 

-· N11 passeata os grevistas foram "liberDIIdo" todos os funcionários do., ban,-os 

Sertãozinho parou 
com a greve geral 

O 21 de julho, Dia Nacional de 
Greve, entrará para a história de 
Sertiozlnho, pequeno município 
do Interior paullsta. Desde a Za
nlnl com 3 mll operários até as 
pequenas oficinas; das grandes 
Joju até o menor "boteco"; do 
servente até o prefeito do PMDB, 
todos aderiram à greve contra a 
política econômica do governo. 
Cerca de 15 mil trabalhadores 
cruzaram os braços - a quase 
totalidade dos assalariados da ci
dade. 

A greve começou na metalúrgica 
Zanini, a maior fábrica da região. 
Por decisão do Comando de Greve 
formou-se o primeiro piquete na 
empresa parando a turma que en· 
traria às 22 horas; a turma que lar
~aria à 1:30 parou à meia-noite por 
miciativa dos ativistas sindicais que 
desligaram suas máquinas e num 
"arrastão" foram paralisando ores
tante das alas da firma. O piquete 
das cinco horas obteve adesão total 
dos outros dois turnos, das 6 e das 
7 horas. 

Parada a Zanini foram formados 
vários piquetes que fecharam as 
outras empresas menores. Vários 
caminhões de bóias-frias foram for
çados a parar e depois de um rápi
do discurso os lavradores desciam 
dos paus-de-arara com o sorriso es
tampado no rosto. O comércio tam
bém parou. , Orgaqizou-se então 
urna passeafa com cerca de 500' trâ-

balhadores que partindo da sede do 
Sindicato dos Metalúrgicos atraves
sou toda a cidade. A população as- · 
sistiu e apoiou uma combativa ma
nifestação contra o regime militar, 
com faixas contra o FMI, o imperi
alismo e seus testas-de-ferro no Bra
sil. 

Tbdas as agências bancárias da 
cidade foram cercadas pelos mani
festantes que forçaram os gerentes 
a abrir às portas e liberarem os fun
cionários, que estavam "detidos,. 
nos bancos fechados. No final hou
ve um ato P.úblico que contou com 
mais de mil populares. Contuden
tes críticas toram feitas pelos ora
dores contra o governo militar res· 
ponsável pela situação de miséria 
do povo e de entrega da nação. 

Vários fatores contribuíram para 
o êxito desta jornada de luta. O 
Sindicato dos Metalúrgicos, tendo 
à frente seu presidente, Antonio 
Guerreiro, atirou-se com afinco na 
organização da paralisação. Inú
meros ativistas de vanguarda con
tribuíram decisivamente nos pique
tes. Foi criada uma sólida unidade 
na frente democrática, com a adesão 
dos mais amplos e representativos 
setores políticos do municipio. O 
diretório municipal do PMDB deu 
todo apoio à luta e o ~utado Wal
dir Trigo participou ativamente da 
passeata e da manifestação no cen
tro da cidade. 

(do conespondeate em 
Sertiozinho) 

Soc.-orro (6~ da esq. p11ra dir.) e outras delegadas visitando o museu de Kruja 

Educação e arte para o povo 
Após o ~ Congresso da União 

das Mulheres da Albânla, Maria 
do Socorro, metalúrgica, mem· 
bro do Comitê de Luta Contra o 
Desemprego, teve contato com 
diversos aspectos da vida albane
sa. Nesta edição ela fala .sobre a 
educ,ação e a cultura no "País 
das Aguias". 

"A primeira coisa que visitei nes
ta área - disse ela - foi uma cre
che em Tirana. Segl.!ndo a direto
ra, cada bairro tem ~a própria cre
che. Esta abrigava erca de cem 
crianças. E 27 pes as cuidavam 
delas, todas com c-Mso médio de 

r· enfermagem. " 
"Perguntei como é que as crian

ças eram admitidas. E fiquei sur
presa em saber que não há buro
cracia, nem mordomia, nem filas 
para isso. Cada criança tem seu lu
gar garantido. Tudo ê planejado, 
assun como os planos qüinqüenais 
de desenvolvimento da economta. 

"Os pais pagam pela creche de 
acordo com a renda familiar. E tu
do é subsidiado pelo Estado. O que 
eles pagatn n o aria ara i-

alunos a maioria do sexo feminino. 
A escola tem 150 professores. Os 
alunos estudam pintura, escultura, 
música, etc., tudo ligado com a vi
da em curso no país. Quem é ins
trumentista, por exemplo, precisa 
no mínimo conhecer os instrumen
tos populares, como o daule, uma 
espécie de violino com uma corda 
só. Quem aprende balé também 
estuda as danças folclóricas. 

"Cada empresa cooperativa ou 
granja estatal que visitei tinha seu 
próprio conjunto artístico. Parece 
que todo mundo sabe fazer alguma 
coisa artística. Cada localidade tem 
também seu museu, que conta a 
história local dentro da luta 
geral de todo o povo. Estive no mu
seu de Kruja, onde tem muita coisa 
sobre o herói nacional Skanderbeu, 
que morreu h•.tando contra o domi
nio dos turcos. A Albânia foi domi
nada 500 anos pelos otomanos. Es
tes proíbiam o povo de aprender o 
albanês. Então eles têm uma tradi
ção oral da língua. O primeiro di
cionário albanês só apareceu no 
ano pa sado em decorrência disso. 

nan iar a · ntação, uanto ~~.-.:~ 
mais , manutenção, e . 

"J na creche rofesso s pro 
cura dese cria ça 
gost pelo la stória: 
de 1 ta do po rte. ssisti ~lllj!l!i<:!.iU~rH 
um ando de ca tand 

Cio a radu 
tora, falava o tra alho, 
acon panhada por mímica. 

" mbêm vis' · a es a mé-
dia a capital, com 700 

I Grevistas são 1 

I maltratados em I 
~mambuco 

Na greve do dia 21, que pa
ralisou importantes fábricas 
em Recife, Pernambuco, a po
licia agiu com violência. Fo
ram presas 32 pessoas, sendo 
liberadas somente após o ato 
público no centro da capital 
que reuniu cerca de 10 mil po
pulares. E conforme denúncia 
da professora lvone os detidos 
sofreram maus-tratos no Dops 
da Secretaria de Segurança do 
Estado. . . 

Duas mulheres foram obri
gadas a serem fotografadas 
nuas, só não se efetivando a 
humilhação com o restante 
devido aos protestos do presos 
e a ação do advogado Francis
co Netro. Durante o período 
em que estiveram presos nllo 
receberam qualquer alimenta
ção. Os homens ficaram em 
celas sujas e infectas com lo
tação superior três vezes a sua 
capacidade normal. Duran-

, te todo o dia os familiares, re
presentantes de entidades de
mocráticas e sindicais e os 
parlamentares do PMDB Lu
ciano Siqueira e Sergio Guer
ra líder da bancada, pressio
naram no sentido de garantir 
a liberdade dos presos e a 
quebra da incomunicabilidade. 
O tesoureiro do Sindicato dos 
Metalúrgicos foi chamado a 
depor no Dops. (da sucunal) 

Feirantes têm 
nova diretoria 
em Maceió 
Em assembléia com a pre

sença de 300 associados tomou 
posse a nova diretoria da As· 
sociação Profissional dos Fei
rantes de Maceió, Alagoas. Foi 
reeleito como presidente José 
Luiz de Melo, fundador da 
entidade, e como diretores 
Moacir Barros, Antônio Pedro, 
Severino Noberto, Luis Fran
cisco, Severino Fontes. José 
Luis afirmou que "temos noti
cia através da Tribuna Operá· 
ria das perseguiçõe& que os fei-
rantes e camelOS~ sofrem em ,. 
outros Estados. Aproveitamos 
para conclamar todos os com-
panheiros para que se organi- ~ 
zem em entidades semelhan-
tes a nossa. A solução é 
só com o fim desta polltica 
econômica e com a reforma 
agrária". (da sucunal} 

5 mil gaúchos 
protestam no 
Dia do Colono 
Quatro dias ap6s a greve 

geral no Rio Grande do Sul, 
em Santa Rosa, no interior 
gaúcho, 5 mil agricultores rea
lizaram urna concentração pa· 
ra protestar contra a atual po
lltica previdenciária do gover
no para o homem do campo. 
A manifestação fez parte da 
comemoração do Dia do Co
lono, 25 de julho, e nela foi li
da a carta de reivindicação 
dos trabalhadores: equipara
ção da previdência rural com 
a urbana e aposentadoria in
tegral ao homem e a mulher 
camponesa. "Estamos cansa
dos de migalhas. Queremos 
um governo sério e justo. Não 
estamos pedindo favores, esta
mos pagando para não ter as
sistência", diz um trecho da 
carta. 

Os agricultores querem ain
da um esclarecimento sobre o 
destino dos 2,5 por cento que 
são descontados da renda 
anual bruta do agricultor, 
bem como o valor arrecadado 
pelo Estado. Na manifestação, 
que durou cerca de três horas, 
os oradores se sucederam na 
tribuna livre condenando a 
política agricola do governo 
federal. Depois sairam em 
passeata pela avenida Rio 
BrSI.fl"~, a princioal de Santa 
Hosa, portando cartazes e tai
xas de protesto. 

No mesmo dia, em Cerro 
Largo, na região das Missões, 
mil agricultores de 12 Síndica-
os a rea rea izaram uma 

assembléia para debater seus 
problemas e as formas de luta 
por melhores condições de 
atendimento previdenciário. A 
reunião tirou um documento 
que será entregue ao governe 
estadual, dando prazo ~- • 
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O sindicalismo do dólar ataca no Brasil 
Uma lastimável articu

lação sindical, movida a 
dólares, parece estar em 
curso no Brasil. No Ce
clat baiano ela apareceu 
às claras (veja o box). Ou
tra ponta da trama seria 
o "Projeto P~clpação no 
Conclat 83" - um texto 
da Comissão Nacional da 
Anampos • Setor Sindical, 
pedindo a "instituições" 
estrangeiras a bagatela de 
433 mil dólares. 

Pelo câmbio paralelo 
atual isto significa _390 mi
lhões de cruzeiros. E a cifra 
que a Anampos (Articula
ção Nacional de Movimen
tos Populares e Sindical) es
taria solicitando, em dóla
res, das instituições estran
geiras. Outros 276 mil dó
lares (Cr$ 250 milhões) se
riam conseguidos no Brasil. 
Total: 710.045 mil dólares, 
ou Cr$ 640 milhões. Está 
tudo discriminado nos "To
tais dos programas e orça
mentos prioritários n~ 1, 2, 
3 - na última das 40 pági
nas do documento (veja o 
fac simile). 

As primeiras páginas 
contém um longo arrazoado 
sobre a situação do traba
lhador brasileiro, o histori
co, os "Princípios Básicos" 
e o "Plano de Lutas" da 
Anampos, sem uma pala
vra sobre a luta contra o 
governo, nem muito menos 
contra as multinacionais. 
Depois vem um detalhado 
"Plano de Trabalho até o 
Conclat". E por fim o orça
mento, minucioso, dos gas
tos previstos com transpor
te aéreo e rodoviário, tele
fone, correio, publicações, 
material, salários e até "im
previstos" - tudo em dóla
res. 
O FINANCIADOR DECIDE 

O documento diz que "o 
apoio de entidades interna
cionais tem sido de grande 
ajuda", mas "queremos 
ampliar os apoios" para 
"conseguir a maior partici
pação possivel na constru
ção da CUT". E afirma 
textualmente: ~soa contri
buição poderá se dar em 
parte do Projeto que mais 
esteja vinculada aos objeti· 
vos e prioridades de sua ins
tituição". Ou seja, os finan
ciadores decidiriam sobre 
como aplicar seu dinheiro. 

Ao que se pôde apurar, a 
"Solicitação" da Anampos 
foi enviada a diferentes en
tidades do chamado "sindi
calismo livre" na Europa e 
nos Estados Unidos. Inclu
sive a famigerada AFL-CIO, 
a central sindical americana 
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Na fac-símile de duas páginas do 
"Projeto", o pedido do dinheiro 
e os .. orçamentos prioritários", 
em dólares. 
que apoiou a agressão ao 
Vietnã, teria sido convidada 
a soltar alguns dólares. 

Pelas declarações de José 
Novaes, o primeiro a "abrir 
o jogo", ao menos parte do 
dinheiro procede de Portu
gal. Funciona ali a "União 
Geral dos Trabalhadores", 
UGT, que serve como bom 
exemplo das inconfessáveis 
intenções , desse financia
mento. Durante as jornadas 
revolucionárias de 1974-75, 
o movimento operário por
tuguês havia forjado sua 
central sindical única, a 
CGT (Confederação Geral 
dos Trabalhadores). Porém 
para os partidos social-de
mocratas portugueses (PS e 
PSD) issQ era inadmissível 
e, também com financia
mento e apoio multinacio
nal, eles trataram de fun
dar, a UGT como central 
paralela. Os operários de 
Portugal conhecem bem a 
triste trajetória de fura-gre
ves dessa "União Geral", 
que na verdade agrupa ape
nas uma minoria formada 
basicamente por intelec
tuais e funcionários, cotn 
quase nenhuma basé prole
tária. 

Não se duvida aqui das 
boas intenções de muitos 
sindicalistas da Anampos, 
'que talvez nem conheçam 
este "Projeto". Mas nin
guém se iluda: esses dóla
res, enviados por entidades 
a serviço do imperialismo, 
pelas costas da nossa estru
tura intersindical unitária, 
vêm para dividir e sabotar e 
não para ajudar a luta dos 
trabalhadores. 

(Bernardo JofiDy) 
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Solidariedade ao revés 
A articulação, ou me

lhor, a tramóia expos
ta acima nada tém a ver 
com a solidariedade Inter
nacional entre os trabalha
dores. Ao contrário. 

Os explorados pelo ca· 
pital enfre_ntam inimigos 
comuns e travam U11J mes· 
mo grande combate, pelos 
mesmos objetivos finais, 
em todo o planeta. Neste 
sentido, seu movimento 
não conhece fronteiras. A 
solidariedade internacio
nalista é o seu mal$ sagra
do princípio. 

Mas solidariedade no 
confronto com as forças 
do capital, com as classes 
espoliadoras de cada país 
e sobretudo as metrópoles 

Imperialistas. SoUdarleda· 
de para reforçar a união 
dos explorados em cada 
país, dentro da unidade 
mais ampla de toda a hu· 
manldade trabalhadora. 

A projeto em pauta vat 
V ·na direção oposta. Sua 
conexão é com entidades 
testas-de-ferro do grande 
capital europeu e amerl· 
cano. Sua intençio, mal 
disfarçada, é cindir o nos· 
so movimento sindical, em 
nome do plurlsindlcalismo 
que tanto mal Já causou 
aos trabalhadores euro
peus e norte-americanos 
mas que no BrasU até hoje 
nio vingou, nem pode vln· 
gar. 

• i 
úcltJt IHiiano: os trabalhadores 111/o pm/oaram o siftdicallsmo movido 11 tlóltua. 

"Gigolô do imperialismo" em ação 
Flcou claro no Ceclat baiano o que 

ae auapeltava desde os Enclata do Pa· 
rá, Elpirlto Santo e outros: centrala 
•Indicais europélu Ugadu à 10elal· 
democraela estio financiado uma ala 
do alndlcal.lamo brasUelro. Quem con· 
firmou a denúncia foi um doa pró
prlot aaentea flnancladOI, JOié No
VMI, ~ o plenário logo batizou de 
'Giplo do Imperialismo". 

1A durante a inscrição dos delegados, 
Washington de Sousa, da oposição sin· 
dical dos trabalhadores da conStrução 
civil, denunciou numa reunião de dele
gados que José Novaes recebera dinheiro 
do exterior para financiar a montagem 
de uma bancada de trabalhadores rurais. 
Nesta mesma reunião o próprio José No
vaes confessou ter recebido 1,2 milhão 
de cruzeiros de centrais sindicais da Eu
ropa e Portugal. Em seguida, Novaes, 
dirigente da Anampos (Articulação Na
cional de Movimentos Populares e Sin
dical) e ex-candidato a senador pelo PT 
baiano (teve O, 70Jo dos votos) reconheéeu 
o fato no Jornal da Bahia e na Tribuna 
da Bahia. 

O fato gerou revolta e indignação ge
ral. Os trabalhadqres presentes na reu
nião gritavam "confessou! coflfessoú1". 
Mesmo sindicalistas do PT, envergonha
dos, disseram que não aceitam um com-
portamentp desses. _ 

SE NAO VOTA, NAO VOLTA 
Quando questionaram por que rece

bera dinheiro do exterior para financiar 
delegados a um congresso estadual de 
trabalhadores, Novaes respondeu com 
cinismo: "Para não ver o Ceclat trans
formado numa Conferência das Confe
derações" - uma desculpa que não 
convenceu os trabalhadores. 

Com o financiamento do capitalismo 
europeu, via centrais sindicais social-

democratas (veja matéria ao lado), o ho
mem da Anampos na Bahia levou para o 
Ceclat mais de 200 delegados, trabalha
dores rurais iludidos, na maioria tirados 
de pequenos municlpios e sem a partici
pação dos seus Sindicatos. Segundo um 
desses delegados, a diária que Novaes 
pagava por cabeça era de 10 mil cruzei· 
ros, afora a hospedagem, fornecida por 
setores da Igreja. Nos grupos de discus
são e nas sessões plenárias foram flagra
dos vários casos de pressão do grupo de 
Novaes contra esses companheiros. Dizia
se até que quem votasse contra Novaes 
não teria direito a um lugar no ônibus 
de volta para ~us lugares de origem. 

"ISSO E UMA TRAIÇÃO" 
• Os trabalhadores não _engoliram a ali

ança de Novaes com o capitalismo euro
peu. Na única proposta que ele defen
deu no plenário, contra a Constituinte li
vre e soberana, recebeu a maior vaia do 
Ceclat. Várias vezes teve que se inter
romper, devido ao coro do plenário: 
"Gigolô do Imperialismo I" Novaes, des
mascarado, perdeu na votação a única 
proposta que defendeu. E teve que sair 
carregado, no final do Congresso, para 
não ser agredido pela multidão. 

O Uder camponês José Ferreil'fl, Meto, 
o Man~zin"'to, comentou ~o assunto: 
"Isso é uma traição, i classe operária e 
aos camponeses. Eu sei que nós temos 
que nos apoiar uns nos outros. O traba
lhador é irmão do trabalhador. Mas tra
zer esse dinheiro do exterior, para finan
ciar a divisão, é coisa de traidor". Aliás, 
em outubro passado Novaes já fora ex· 
pulso de uma reunião de trabalhadores 
rurais, em Santa Maria da Vitória, onde 
queria fazer campanha eleitoral para o 
PT. E na última Conclat foi delegado 
biônico, pelo Sindicato dos Trabalhado
res RuraiS de Rui Barbosa, onde nem 
r.hegou a trabalhar. (da aucunal) 

Encontros de trabalhadores Preparam o Conclat 
Ainda sob o impacto direto da jornada de luta de 21 

de julho, o movimento sindical brasileiro realizou no 
fim de semana passado vários Encontros Estaduais e o 
Congresso Estadual (na Bahia) das Classes Trabalha
doras. Em todos eles registrou-se um considerável au
mento do número de entidades participantes, prenun
ciando um grande Conclat em agosto. 

O CECLAT DA BÀHIA Ceclat foi a presença domí
Reunido nos dias 22, 23 e nante de camponeses enga-

24, o 1 ~ Congresso das Clas- n.ados, em gra~de parte tra; 
ses Trabalhadoras da Bahia ztdos com os dotares de Jose 
contou com 889 delegados: Novaes, à margem dos sin-
404 de trabalhadores ru- dicatos, da Fetaeg e da es
rais 276 de trabalhadores trutura intersindical exis
urb~nos da capital 38 de tente. No entanto, o Con
trabalhadores urb;nos do gresso quase não discutiu os 
interior 168 de trabalha- problemas dos camponeses. 
dores ligados a associações, Como fruto da visão pa-
três de federações. relelista que comandou os 

V m traço particular do ~ele gados arrebanhados por 
ovaes, a estrutura da dtre
o estadual do movimento 

smdical baiano sofreu uma 
mudança que, se aplicada 
de forma generalizada, sig
nificaria o fim do movimen
to sindical único e de uma 
única CUT. 

eretos de arrocho salarial, o 
direito de sindicalização pa
ra todas as categorias pro
fissionais e a liberação do 
Finsocial para a região Sul, 
afetada pelas enchentes. O 
Encontro aprovou também 
a campanha pelas eleições 
diretas, e a convocação da 
Constituinte como marco 
do fim do regime militar. 
Condenou as intervenções 
em sindicatos e a prisão por 
motivos politicos de demo
cratas como Juvêncio Maza
rollo, que enviou uma men
sagem gravada no cárcere, 
aos participantes do Enclat. 

Por maioria, o Encontro 
paranaense considerou que 
a CUT, não deve ser ainda 
formalizada no Conclat, 
pois precisa refletir um 
maior amadurecimento do 
sindicalismo brasileiro. Ao 
final foi eleita a lntersin
dical paranaense, com 23 
membros, e quatro nomes 
pa,ra a Pró-CUT Nacional. 

RIO: PELA 
GREVE GERAL 

Na segunda votação, com 
uma composição de forças 
invertida, discutiu-se a gre
ve geral. E foi derrotada a 
posição de Ivan Pinheiro, 
do Sindicato dos Bancários, 
que relegava para segundo 
plano a greve, privilegiando 
"dias de luta" sem greve, 
como ocorrera dia 21 no 
Rio. 

V m texto encaminhado 
pela Executiva da lntersin
dical carioca, a favor de 
"buscar o entendimento e a 
negociação com todos", in
clusive o governo Figueire
do, terminou sumariamente 
cortado neste trecho. O 
plano de lutas, encabeçado 
pela campanha pelas elei
ções diretas, passou por 
unanimidade e foi eleita 
uma nova Executiva Inter
sindical, com 23 entidades. 

ENTUSIASMO NA 
PARAÍBA 

três Associações e a Federa
ção dos Trabalhadores Ru
rais, os sindicalistas piaui
enses fizeram seu primeiro 
Encontro estadual, dias 23 
·e 24. Fundou-se ali a Inter
sindical do Estado, com 25 
membros e oito suplentes 
- assinalando um impor· 
tante avanço. No entanto, a 
posição pela criação da CUT 
já neste Conclat foi aprova
da, por dez votos de dife
rença. 

O ENCLAT 
MARANHENSE 

V ma semana antes trans
correu o Enclat do Mara
nhão, com 350 delegados e 
73 entidades, das quais 47 
de trabalhadores rurais e 
mais as Federações de Tra
balhadores na Agricultura e 
na Indústria. Um infima 
minoria, que tentou tumul
tuar a reunião, terminou se 
retirando sob vaias. 
VITÓRIA EM ALAGOA~ 

• 

l 

Outras resoluções do Ce
clat-BA foram a organiza· 
ção de uma campanha por 
eleições diretas para presi
dente da República, a defe
sa de uma Constituinte li
vre e soberana, do não pa
gamento da dívida externa 
e a proposta de uma nova 
greve geral, a set;....r:lllll:ca-iH"" 

O 3~ Enclat do Rio de 
Janeiro, depois de acalora
das discussões em seis co
missões, foi marcado por 
duas votações na plenária 
inã . 

V m grande entusiasmo 
deu a tônica no Enclat pa
raibano, que contou pela 
primeira vez com uma maio
ria de entidades urbanas 
entre as mais de 60 que 
compareceram, com cerca 
de 200 delegados. Em rela
ção ao momento de tirar a 
Ct.n::.. s araíbanos ·ulg -

No movimento sindical 
alagoano, uma tentativa de 
divisão, que envolveu ape
nas quatro das 32 entidades 
presentes no 3? Enclat, ter
minou servindo de pretexto 
para uma caça às bruxas 

or parte da grande ___ im~- -+--
prensa. sta saiu acu~an o 

Acim4. o Enclat alagoa~o; abaixo, o primeiro Encontro das Classes Trabalhadoras piauienses 

pelo Conclat. 
O~ENC 

PARANAE 
No Paranã, o 

contou com del 
250 entidades, p teto 
se pelo não pag ento a 
dívida, pelo salá 'o-desem
prego, a revogaç dos de-

ria qu hora 
Con- o PC do Brasil, dtvulgando 

mentiras, transformando a 
minoria em "maioria" · di 
famando entidades. I • 
preciso uma resposta culetl
va de 22 entidades para res-

le "l 

&. -----------l----------------------~==============~~==~~~====~~~~~================~~======~ 
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A assembleia dos metroviários pauliflta.'i para decretar a grel•e do dia 21 reuniu um terço da categoria. 

Uma greve histórica, 
primeira do Me~rô 

O dia 21 de Julho entrou na his- cretar~m o Estado de Greve, e sóes dos orgãos de segu_r~nça e do 
tória do movimento sindical brasi- pelo chma e defesa das propostas, governo federal, que extglU que os 
Jeiro sairam de lá na condição de ativis- trabalhadores fossem buscados em 

. ~ . . tas e propagandistas da greve. Três casa. No pâtio, Sede, Obra e CCO, 
No Metro de SP, 0 s_mdtcato, dias depois, dia 19, os resultados a paralisação foi total. A catego

com uma pro~osta clasststa! tra- se fizeram sentir. Foi a maior as- ria cumpriu seu papel e nesse dia 
bal~ou_Pela un!dade do _movtmen- ~embléia da categoria e proporcio- menos de 200 mil pessoas foram 
to smdtc~l e fot à greve JUnto com nalmente a maior de todo o Está- transportadas, das 1 milhão e 300 
~ categona mesmo à cu~ta de uma do, com 30% da categoria presen- mil que diariamente o utilizam. o 
mtervenção que,se prevta. A gr~ve te: 1500 metroviários. Se o síndica- diretor de operações, Frederico 
mostrou quem e e quem não .e a to sofresse intervenção, na luta se- Bussinger, eleito pela c.ategoria, 
fay-;>r da cl~sse ~ _contra ,o regtme ria retomado, era o que se ouvia. foi coerente com sua condição e 
mthtar que mfehclta o pats e 0 _po- Foi uma emocionante decisão e resistiu à intervenção branca o 
vo. Desd~ a greve dos petro~;t~os que de forma mai§ unitária, foi le- quanto pôde. Parabéns. E nessa 
d~ Campmas, que os metrov~anos vada à prática. A meia noite do luta aprendemos sobretudo que a 
dtscutem em to~os os locats ~e dia 20, as estações fecharam; aos unidade é indispensável e que ou
trabalh?, que está na ordem do dta poucos todos foram para casa, e o tras lutas virão até a conquista de 
o_ romptment-;> do acordo e a neces- Metrô permaneceria 12 horas em amplas liberdades neste Brasil, pa
stdade da umão de todos os traba- greve, sua primeira greve desde ra que nós possamos decidir o nos
lhadores. que entrou em operação em 1974. so destino. O futuro pertence aos 

Na primeira assembléia, compa- Deve-se dizer que a ab~rtura, às trabalhadores! (um metroviário 
receram 350 metroviários que de- 12hs do dia 21, deveu-se às pres- amigo da TO ·São Paulo, SP). 

Nast'êll "Cfoo·ntitê~; contra · ·- ··--" 
o Desemprego em Guarulhos 

Como em milhares de cidades que disputavam uma só vaga de ce d; ~ovo a re~i~tência da classe 
brasileiras, também em Guaru- mecânico de manutenção. Encon- operana, o Comtte de Luta Contra 
lhos cresce o desemprego, fruto da tramos também ferramenteiros, o Desemprego de Guarulh~s. 
poütica econômica do regime mi- mecânicos e torneiros vendendo Todos ~st~mos conven~tdos de 
litar. Já vamos para mais de 40 mil doce e sandália ou trabalhando de que o pnnctpal responsavel por 
desempregados. cobrador, para arrancar algum sus- esta onda, c_rescente A de_ desempr~-

, · · f h go é a poüttca economtca do regt-
Zé, ~at de quatro filhos, esteve tento para os il os. me militar, que durante 20 anos 

numa ftla de cem desempregados, Mas no meio de tal dureza, nas- semeou essa desgraça, 0 desem-

prego. 
Por isso queremos ir a Brasília 

~ numa grande caravana de desem-
")1 pregados, empregados, dirigent~s 

sindicais, parlamentares, etc., ext
gir em regime de urgência o salá
rio-desemprego e o fim dessa polí
tica econômica. 

Do sr. prefeito, Osvaldo de Car
los, conseguimos a liberação da 
Praça Getúlio Vargas para nos
sas reuniões e manifestações toda 
segunda-feira, às 10 hs., a fim de 
avançar nossa luta contra o desem-
prego. 

Estamos convencidos de que 
nossa resistência exige muita luta 
e participação de milhares de de
sempregados, dos que ainda traba
lham, dos sindicatos, de entidades 
populares, parlamentares. (Comi
tê de Luta Contra o Desemprego • 
Av. Faria Lima, n~ 210, Bom Cll· 
ma • Guarulhos, SP) 

Quando o homem transbordar 
Tendo ainda diante dos meus 

olho' a\ imagens da desolação que 
as cheias causaram em meu Esta
do, \Lntei-me di~wte de um peda
ço !··•rei e r:J.bisquei e~tt:s ver
'>0'>. a forma de di7er que também 
aqut a \cmcnte brot.trá: 

O homem feriu a cerra 
1' 11 t••rra ,a, ,_,rnu 

e o scmgu~ foi ramo 
qu~ u rio rran!>bnrdou 

ma:. o rio nãr, t~m olho:; 
não .sabe quem o feriu 
tira tud<J de qut>m 
não tem nudu ulem 
de suas próprias mãos 

ugora eles são t}fuuis 
o rw ferido 

e o homem destruido 
e ambos, pelas mesmas garras 

mas um di..:, tal qual o rio 
o homem ferido irá transbordar 
para o fundo da lama arrastar 
toda a opressão que há. 

(Caê - florianópolis, Santa Catarl
nal 

Vamos reunir até debaixo de urlí pé de pau 
Rcccnt l' tnt'll te , h> mos t · t ' t.;"t'~ 

p.tra o no-.so Sinlh at• · de lt.th:-t 
lh<Hinn.~ Rurais dl' lr.tcema. (l'<trLI. 

4uando fl,i reek tta a chapa que 
derwtl'U a diretoria pelega. que di
rigia antes nossa entidade. 

CL'mn a clnpa perdedora Lra 
;lJ'I't~d.l por um \"treador du PDS, 
• H~l. que t.unb\ n~ e fts,:al do a-

1 ,\, l' \ 1A. e ~ tt· tnú•n f,•rn .1-

• , \ \' ...... r l l 

l, ,,. 't t' l, ..t L la ... wdi ... . d J aquela 
i.11. · '" ;.•de -..e reuna_ nu grupo t:~··o
lar al t _ \i,tente . E que n grup(• 
tambern _. ;'~ronned,H !e , jl, DNOCS. 

Ma, ., tr ' " .d l .. , ,h• rL·. l.''>tàll di'i
~w-..tth a t ' e r1 •• ,. r , hrar pl'r 
rn.u-. · • , .. . •. : t~ .. til' Lutare
mo~ r .ILI , .•r:l t!IU.tr ''atldl'l u !11-

ça) p.•r 1 • ''I' · · .. ••l'' L '-t.: fur 
prcci..,, ·' ·, lt• ! 1 ·lq ~e r 

• ~o . , -. d· · pat: . 

A posse da nm ..t dtretona """"-~-...;.=

Jia 24 de julho c t.,do'> O) t1 

lhadores têm o de\ t:r • !e forta ecer 
c-.tcs l:ompanhetrm qut' cst cl 

frente de nosso Stndicato a ual 
mente. participando dl' farn et tu 
do ljUt' n Sind icato l'r"!llOH'. p 
l'k'> e\tào '>t'tHio per..,e~utdns 
p..ttn\e.., pon.Jllt' ~.,J < • ~ompanh 
de luta . (Raimundo - lrac ma. 
Ceara) 

Foguete dá o sinal 
para o povo lutar 

O dia 15 de JUlho 
foi um dia de l11ta c 
vitória para m. mo
radores do bairro de 
Santa Isabel. Cuiabá. 
Sob ameaça de eles
pejo, alguns mora
dores antigos do bair
ro já estavam se mo
bilizando para o que 
viesse ocorrer. 

Neste dia, logo pe
la manhã vieram o 
oficial de "Justiça" 
junto com uma pa
trulha da PM para 
executar o despejo. 
Mas quando entra
ram no bairro para 
despejar o sr. Bolí
var Rezende, vice
presidente da Asso
ciação dos Morado
res, tiveraJl! que sair 
correndo. E que ao 
chegarem em frente ao barraco 
a esposa do sr. Bolívar soltoo um 
foquete para avisar os vizinhos 
de que ali ia começar o despe
jo. Em~lS minutos já estavam 
reunidlls mais de 400 pessoas 
que vi~am prestar solidarie
dade, todos preparados para 
enfrentar a polícia. Quando a 
PM viu toda aquela gente de
fendendo o direito de moradia 

começou a pedir reforços pelo 
rádio. E acabaram indo em
bora. 

Mesmo assim continuou du
rante todo o dia a vigília na 
casa da Dona Neusa. A noite 
foi realizada uma assembléia 
geral dos moradores e um ato 
público contra os despejos. E 
disso tudo foi tirada a expe
riência de que o povo não po-

N este período de mobUização e greTe da classe 
operária, os colaboradores de nosso jornal em 

São Bernardo do Campo, no ABC paulista, nnde
ram mais de 600 jornais. Isso refletiu o grande in· 
teresse dos operários pelas informações corretas 
fornecidas pela Imprensa claulsta. Segundo avalia· 
ção dos colaboradores, muitos trabalhadores Tiram 
que a Tribuna Operária é o único jornal em que 
eles têm espaço para fazer denúncias sobre a opres
são no seu local de trabalho. 

C ompanhelro! Esta é a Imprensa que fornece 
um quadro real da luta do operariado de ou

tras fábricas e tlt• outros estados. Divulgue-o em 
sua fábrica! Vamos contribuir para o crescimento 
da imprensa proletária, levando a TO para os ami-
gos, familiares e vizinhos! (Olívia Rangel) 

. - . -. -
~ ;o 

.. ~.,.. __ -: .,.< . 

de se acomodar, pois não adian
ta passar asfalto (onde só pas
sa ônibus) se não entrega o tí
tulo de posse do terreno. Essa 
foi mais uma investida do go
verno, que pensou que o povo 
estava desmobilizado. Mas os 
moradores vão reforçar sua u
nidade eara defender seus di
reitos. (E.F •. • Cuiabá, Mato 
Grosso). 

ETE_RNIT 

Comida da Etemit 
nem cachorro come 

Escrevo umas poucas linhas 
para falar da verdadeira misé
ria que os funcionários da E
ternit vêm sofrendo. Em mar
ço des~ ano a firma dispensou 
funcio ários até com 17 anos 
de fir a. O gerente dizia que 
os salários estavam muito al
tos e locou novos funcioná
rios com o salário de 41.916 

cruzeiros mensais. Descontan
do 2.850 de almoço, INPS e 
outras coisas, fica um liquido 
de trinta e poucos mil. 

Os funcionários trabalham 
pior que burro. Quem falar na 
produção vai prá rua. Todos 
sabem que a comida que almo
çam nem todo cachorro come. 

O feijão é cozido com bastan
te bicarbonato. Quem não tem 
desinteria fica com a barriga 
inchada a tarde e a noite. 

Amigos gostaria que vocês 
colocassem essa denúncia na 
Tribuna Operária, que com
pro toda sernana. (Um funcio· 
nário do Pólo PetroqúÍi .tco de 
Camaçari • Bahia). 

Santa Maria forja sua lntersindical 
Dia 11 de julho foi realiza

do em Santa Maria um mini
Enclat. Na ocasião, reuniram
se alguns dos sindicatos da ci
dade para, além de falar sobre 
o Enclat do Rio Grande do S 1 
e a CUT. geral e 

orma o 

de uma Intersindical em San
ta Maria. 

Após uma boa discussão foi 
tirada uma Comissão Pré-Inter
sindical, formada pelos Sindi
catos dos Rodoviários, dos Me-
a gico. • a hadores 

em Enfermagem e pelo Ceoers. 
Espera-se que, com a forma

ção de uma Intersindical. 
movimento dos trabalhadores 
se revigore e ocupe o lugar de 
destaque que merece. (do cor· 
respondente em Santa Maria · 

o ran e o u . ____ ___. 

trão capixaba 
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Sindicat 
a greve geral 

A greve geral veio demonstrar que o movi
mento sindical tem que avançar rapidamente 
para acompanhar as exigências atuais da luta 
de classes. O Sindicato precisa ter ousadia para 
fazer política proletária de classes. Atuar como 
direção ativa e não assistir passivamente a evo
lução do movimento espontâneo. E para tal, ne
cessita de um sólido apoio de base, com a orga
nização dos operários nas fábricas. 

· GREVE ATIVA 
Embora o centro do movimento grevista fosse 

em São Paulo, onde se encontra o contingente 
mais numeroso e mais politizado da classe ope
rária , a greve tomou um caráter mais ativo no 
Rio Grande do sul. Além de uma vigorosa parti
cipação na greve, os trabalhadores saíram _às 
ruas em enérgicas manifestações. Os sm
dicalistas gaúchos já desde algum tempo têm re
velado clareza política ao conduzir um movi
mento unitário, fortalecendo as posições avan
çadas mas ao mesmo tempo cuidando para im
pedir o exclusivismo e a divisão. Graças a isto já 
no início do ano tinham realizado uma assem
bléia intercategorias, com milhares de trabalha
dores propondo uma greve geral para maio. Por 
isto mesmo, ao ser deflagrada a greve geral no 
dia 21, tinham amplas condições para mobilizar 
todas as categorias vitoriosamente. 

Em muitos lugares, além da falta de clareza 
da luta, serviu como entrave o amor à cadeira; o 
medo de fazer política e perder o cargo. Ou se
ja, a falta de coragem de usar o Sindicato como 
arma para servir à classe. Inclusive muitas dire
torias que se auto-intitulam combativas vacila
ram e não tiveram iniciativa para unir a catego
ria e pl\xar a greve. É uma. marca do Sindicalis
mo atrelado, assistencialista e meramente reivin
dicatório, com medo de fazer política e portanto 
de participar de uma greve eminentemente polí
tica. 

COMISSÃO DE FÁBRICA 
Em São Paulo, onde houve uma certa tendên

cia generalizada a puxar para uma greve menos 
ativa, o que ficou claro é que onde existe comis
são de fabrica organizada e com respaldo de 
massas, o movimento teve maior êxito. E a re
pressão, embora tentasse agir, foi derrotada pe
la organização interna, que substituiu os pique
tes. Nestas fábricas a parada foi praticamente 
total. E mesmo alguns serviços considerados 
essenciais, foram antes discutidos e autorizados 
pelas comissões. 

As comissões de fábrica realizaram assem
bléias de preparação dentro da empresa e reu
niões por setor. Além de pararem as suas fábri
cas ainda criaram condições para que os operá
rios se organizassem para ajudar nos piquetes 
em outras fábricas com maior dificuldade. 

Até mesmo na luta para derrotar os pelegos e 
reformistas a comissão desempenha papel cha
ve. Mesmo que a direção sindical vacile diante 
da greve, uma organização combativa dentro 
das principais empresas tem amplas condições 
de empurrar o conjunto da categoria com a rea
lização de assembléias com grande participação 
de massas. 

RENOVAÇÃO SINDICAL 
A renovação do movimento sindical vai ser 

acelerada com a realização da greve geral. As 
comissões de fábrica estão chamadas a desem
penhar o papel dinâmico nesta transformação. 
As bases serão mobilizadas mais amplamente 
por estes instrumentos. E um grande número 
de novas lideranças serão formadas com rapidez 
nas batalhas que se anunciam. A discussão des
tas questões no Conclat cumprira o papel de di
fundir as novas experiências por todas as cate
gorias em todo o país. 

TrilmnafiJmária 
Endereço: Rua Adoniran Barbosa, 53, antiga 
Trav. Brig. Luiz Antonio, Bela Vista, São Paulo, 
CEP 01318. Telefone: 36 7531 (DDD). Telex: 
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Fortaleza: Rua do Rosár1o. 313. sala 206 CEP 60000 Sobral: 
Av Dom José 1236, sala 4 CEP 62100. RIO GRANDE DO 
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Rua do Sossego, 221 - Boa V1sta - CEP 50000 Cabo: 
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Rua 13 de Ma10, 85, 1° andar, sala 3, CEP 55300. ALAGOAS 
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Cuiabá: Rua Comandante Cost'l 548 Fone 321 5095 CEP 
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lguacú: Rua Ot'lVIO Tarqu1n10. 74, salil 60'i CEP 26000 SÃO 
PAULO- São Bernardo do Campo: Ru::~ Jurub::~tuba .. 1716, 
sal" 9. 1 ::~nd::H CEP 09700 São Caetano do Sul: Rua Sta 
C'ltilrlna '$9 5illa 303 CEP 09500 Campinas: Rua Regente 
FeljÓ 592 CEP 1'31 00 Marília: Ru'l Dom Pedro 180. 1 o andar 
CEP 17')00 Piracicaba: Rua Gov Pedro de Toledo. 1367 CEP 
1 '3400 Ribeirão Preto: Rua Serg1pc 119 CEP 141 00 Santos: 
Av O Pedro 11. 7, CEP 11100. São José dos Campos: Rua 
Sebast1ao Humel, 185, sala 7 CEP 12200 Taubaté: Ruil Sou
za Alves. 612. Silla 5, CEP 12100 PARANÁ- Londrina: Rua 
Serg1pe, 891 salas 7 e 8, CEP 86100 RIO GRANDE DO SUL 
- Porto Alegre: Rua General Cámara, 52 Sillil 29 CEP 90000 
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Vôlei do Brasn 
vitorioso contra 

equipe da URSS 
Adiado da data original, 19 de julho, para o dia 26 

por causa das chuvas, o chamado "grande desafio" co
locou frente a frente a atual campeã do mundo e dos 
jogos olímpicos, URSS, e a equipe vlce-campei, BrasU. 
O palco não poderia ser melhor: Maracanã. E o pú
blico compreendeu a grandio~idade do evento, pro
porcionando ao vôlei a sua mi'ior platéia de todos os 
tempos: 95.887 pessoas. 

A intenção inicial dos pro
motores era realizar o jogo 
do Maracanã antes dos de
mais amistosos programados 
pelo Brasil. Mas a chuv2 
teimosamente não contribuiu, 
temendo-se até pelo seu 
cancelamento, pois não ha
veria outra data disponível. 
E o jogo começou com uma 
hora de atraso, aproveitan
do uma momentânea para
da de chuva. 

A URSS saiu na frente 
no primeiro set, marcando' 
4XO, quando o jogo foi in
terrompido pela chuva que 
voltou a cair no Rio de Ja
neiro, deixando o piso im
praticável para o prossegui
mento da partida. 

Em respeito ao grande pú
blico presente ao estádio e 
também devido à grande 
vontade dos soviéticos de 
não deixarem o Brasil em 
desvantagem, foi achada a 
fórmula para a continuação 
do espetáculo mesmo com a 
chuva: a quadra foi coberta 
por carpetes que serviam de 
passarela dos vestiários ao 
tablado, possibilitando o 
reinício do jogo. 

No primeiro set, a URSS 
chegou à marcação de 8XO, 
mas o Brasil equilibrou a 
partida até chegar ao empa
te de 14X 14. Mas no final 
os soviéticos venceram com 
dois erros de contra-ataques 
brasileiros. 

Não tardou muito a rea
ção do Brasil. Após um 
bom início dos soviéticos, a 

equipe brasileira passou à 
frente e, apesar da reação 
soviética, com muita garra 
no final, fechou o set a nos
so favor. 

No terceiro set, jâ por vol
ta das 24 horas, a chuva 
aumentou no Maracanã, 
mas os brasileiros demons
traram que não estavam 
mesmo a fim de· dar nenhu
ma chance aos campeões 
mundiais. E foi impondo o 
seu jogo que o Brasil des
lanchou no marcador, fe
chando o set com 15 X 7. 

O terceiro set parece ter 
desnorteado os soviéticos. A 
prova disso foi o fulminante 
início do quarto set, quan
do os brasileiros imprimi
ram o seu ritmo de jogo, 
chegando eom facilidade ao 
surpreendente placar de 
9XO. Um providencial tem
po pedido pelos soviéticos 
esfriou os brasileiros. Mas o 
Brasil estava determinado a 
vencer. Tendo ao fundo um 
coral de milhares de vozer. 
nas arquibancadas, cantan
do sambas-enredo em um 
carnaval bem improvisado 
o Brasil manteve o dominio 
fazendo os soviéticos amar
garem três contundente 
derrotas seguidas e deixan
do a esperança de conquis
ta de medalhas de ouro tan
to no próximo Panamerica
no (Venezuela) como nas 
próximas Olimpíadas (Es
tados Unidos). 

Qáadlo Faria Roaaero 

Simón Bolívar, herói .,. 

da America Latina 
Seis países latino-ame

ricanos comemoraram no 
dia 24 de julho, o bicente
nário do nascimento de 
Slmon Bolívar, EI Liber
tador. Colômbia, Vene
zuela, Equador, Perú, 
Bolívia e Panamá toma
ram-se Independentes da 
Espanha sob a liderança 
deite personagem que 
transformou-se num mito 
latiDo-americano, símbo· 
lo hlatórico da luta pela 
unidade dos povos desta 
parte do mundo. 

A independência latino
americana, iniciada nos pri
meiros anos do século XIX, 
inscreve-se no quadro das 
transformações mundiais 
provocadas pelo desenvol
vimento do capitalismo, que 
levou à substitução de po
tências coloniais atrasadas, 
como a Espanha e Portu· 
gal, por outra mais moder
na, mais agressiva e com no
vos métodos de dominação 
colonial, a Inglaterra. 

A ocupação da Espanha 
pelas tropas napoleônicas e 
a deposição do rei D. F er
nando VII foi o sinal que 

Na França, Bolívar 
aprende as idéias 

liberais de Rousseau 

deflagrou a luta pela inde
pendência nos países latino
americanos. Por toda parte 
as classes donúnantes crioi/Qs 
(formadas por brancos nas
cidos aqui, filhos dos coloni
zadores espanhóis) fonÍla
ram juntas governativas, 
que não aceitavam o domí
nio francês e defendiam os 
direitos de D. Fernando VII. 
Na prAtica, entretanto 
tas juntas já significavam a 
independência, pois gover
navam as possessões espa
nholas de acordo com os in
teresses locais. 

Simon Bollvar, descen
dente de uma família de 
grandes proprietários rurais 
crio/los, nasceu em Cara
cas, em 24 de julho de 1783. 
Educado na Europa, ele 
aprendeu as idéias liberais 
de Rousseau, Montesquieu 
e Voltaire e, desde 1806, de
fendeu a independência de 
seu país, a Venezuela. Em 

v 1809 tomou parte da junta 
H govemativa de Caracas, e 
Jr em nome dela viajou à In
' glaterra, em busca de apoio 

para a independência, sem 
êxito. 

Juntou-se então a Fran
cisco Miranda, que desde 
1802 lutava contra os es
panhóis, e conseguiu re
cursos para armar um navio 
de guerra. Dessa forma, 
Bollvar iniciou sua longa 

Unidade latino-americana 
para a conquista da 

Independência nacional 

trajetória de guerreiro, que 
s6 terminou com a consoli
dação da independência. 

Nessa tarefa ele teve a 
ajuda do brasileiro Abreu e 
Lima, filho do Padre Roma 
(herói da revolução pernam
bucana de 1817, fuzilado 
pelas autoridades coloniais 
portuguesas). Abreu e Lima 
fugiu do Brasil após a der
rota em 1817, e alistou-se no 
exército de Bollvar, com a 
patente de capitão. Dai vem 
seu apelido de "general 
das massas", que manteve 
até o fim da vida. Em 1830 
voltou ao Brasil, notabi-. . 

Simón Bolivar, combatente pela unidade dos po"'Os da América 

mínio espanhol na América. 
A guerra começou na Ve
nezuela em 1811; em 1813, 
as forças de Bolívar ocupa
ram Caracas, mas não con
seguiram manter a cidade, 
retomada pelos espanhóis. 
Bolívar retirou-se então 
para Nova Granada (atual 
Colômbia) e depois para aJa
maica. Com a ajuda do pre
sidente do Haiti, reorgani
zou suas forças e, em 1817, 
fixou-se nas planícies do rio 
Orenoco, unificou os 1/a
neros, guerrilheiros locais, e 
transformou a região em 
base de operações. Dali par
tiu para sua mais audacio
sa campanha militar, a tra
vessia dos Andes. Em 1819, 
ocupou Bogotá, e foi no
meado presidente e ditador 
militar colombiano pelo 
Congresso local. A luta pros
se~iu a.té 1fPO quando 

sp-a: ram en 1 os. 
No ano seguinte, reiniciou 

a guerra para reconquistar 
a Venezuela. Na Batalha 
de Carabobo, em 24 de julho 

Interesses das classes 
dominantes lnvlabWza 
a Federaçio dos Andes 

de 1821, venceu as tropas 
coloniais, consolidando a 
independência da V eriezuela. 
Um ano depois, foi a vez do 
Equador tomar-se indepen
dente. Ali, em 1822, encon
trou-se com o libertador ar
gentino José de San Martin 
que - após um acordo 
com Bolívar - renunciou 
a qualquer pretensão sobre 
o Peru. 

A guerra contra os espa
nhóis entrou na fase final. 
Em 1823 Bollvar domina 
Lima e, em agosto de 1824, 
venceu os espanhóis em Ju
nin. Em dezembro de 1824, 
seu lugar tenente, o general 
José Antonio Sucre, venceu 
a batalha de Ayacucho, fican
do praticamente encerrado 
o dominio espanhol na A
mérica. O Alto Peru trans
formou-se na atual Bolívia, 
assim batizada em homena
gem ao Libertador. 

O objetivo de Bolívar -
uma poderosa Federaçio dos 
Andes, reunindo os paises 
que libertou - parecia pró
ximo de realizar-se. Entre
tanto, os interesses particu
laristas das classes domi
nantes locais foram mais 
fortes. Nos domínios portu
gueses, a existência da es
cravidão forneceu a base 
material que impediu a frag
mentação do Brasil e~~J. vá
rias pequenas repúblicas 
independentes. Um catali
zador tão poderoso não exis
tiu nos domínios espanhóis, 
e a enorme liberta-

de unidade continental dos 
países sul-americanos já 
independentes, inclusive o 
Brasil. ·Não teve êxito. Em 
1830, aos 47 anos, morreu 
em Santa Maria, na Colôm
bia, pobre, esquecido e tu
berculoso. Sua mortalha foi 
a camisa de um vizinho, e 
o enterro foi pago por outro. 

É preciso não esquecer, 
finalmente, que Bolívar foi 

As limitações políticas do 
pensamento de Simón 
Bolívar, o Libertador 

um lutador de sua classe, a 
aristocracia latifundiária 
criol/a que, sob o domínio 
c;W,o · ola rele
gã(la a uma ciáa: ania de 
segunda categoria, apesar 
de ter o domínio econômico 
local. O liberalismo de Bo
lívar reflete isso: ao defen
der a igualdade de trata-
mento para os homens, ele 
refere-se aos de sua classe. 
Está longe de incluir em seu 
projeto político os pardos, 
os negros e os indios. A na
ção, para ele - como para 
seus pares - era formada 
apenas pelos brancos ... Sua 
posição vacilante a respeito 
do fim da escravidão foi 
exemplo disso. 

Apesar de republicano, 
Bolívar defendeu uma de
mocracia restrita, por des
confiar que as massas po
pulares usariam mau o di
reito de votar. Costumava 
citar estas palavras de Rous
seau: "A liberdade é um 
aUmento suculento, mas de 
difícil digestão. Nossos ci
dadãos terão de robustecer 
seus espiritos antes que pos
sam dirigir o saudável nu, 
triente da liberdade". E, a 
respeito da participação po
pular em eleições: "As elei
ções com a participação das 
populações rurais e urbanas 
acrescentam um obstáculo a 
mais à prática da federa
ção, porque uns são tão ig
norantes que votam maqui
nalmente e os outros são tão 
ambiciosos que acabam di· 
vidindo tudo". 

Ele queria evitar que a 
democracia se formasse em 
"anarquia", e desconfiava 
do "perigo mais imediato 
e mais terrível" representa
do pelos governos populares. 
Por isso, defendia o voto 
censitãrio (isto é, apenas pa
ra os ricos) e um governo 
forte e centralizado - na 
verdade, uma ditadura para 
impôr o dominio de sua 
classe às camadas popula· 
res e às oligarquias locais. 

Em 1842, doze anos após 
sua morte, sua memória foi 
resgatada do esquecimento 
pelo governo venezuelano. A 
mdependência estava con
solidada, da mesma forma 
cotno os novos países surgi
dos da região. Naquele ano, 
os restos mortais de Bolívar 
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o culto do libertador. 
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A Tribuno Opertíri11 foi 
à porta clu fábricas ouvir 
os operárioa sobre a gren 
geral do dia 21 e todos a· 
charam que a·greve valeu. 

"Há multo tempo ·que o 
povo nlo mostra~a tanta 
uniio", ressaltou um ope· 
rárlo da Ford. Há entre 
eles um consenso de que 
são necessárias "outras 
greves mais fortes, para 
mostrar que ninguém está 
contente". 

Na Ford do lpiranga, em 
São Paulo, a paralisação foi 
total. A Comissão de F ábri
ca só permitiu que 14 pes
soas do serviço essencial fos
sem trabalhar. "0 resto pa
rou tudo, até os mensalistas, 
o pessoal do escrit6rio", 
afirmou um montador, há 
12 anos na Ford. Um dos 
fatores do sucesso da greve 
nesta empresa é a existên
cia da Comisslo de Fábri
ca, respeitada pelos operá
rios e temida pel~ pattões. 

''A turma da comissão fez 
reuniões, discutiu com todo 
mundo dentro da fábrica, 
explicando a necessidade da 
greve. E todo mundo seguiu 
a orientaçio". · 

H A maioria ~oltou de 
cabeça erguida. Todo 
mundo queria parar" 

O ~lima dentro da em
presa é de ânimo, de quem 
sentiu a sua força. Um dos 
grevistas desabafou: "A 

maioria voltou animada, de 
cabeça erguida-. Quase não 
tem gente reclamando do 
dia que não vai ganhar. Es
tava todo ·mundo querendo 
parar, dar seu protesto. E 
a gente viu que parou toda 
Slo Paulo; então foi uma 
vit6ria maior ainda". Uma 
das grandes reclamações dos 
trabalhadores foi os ônibus 
terem funcionado. "Se os 
ônibus e os trens tivessem 
parado, teria mais força o 
protesto. Mesmo assim foi 
um bom começo", falou um 
operário . com urh ano de 
firma. Outro acrescentou: 

"O que não estâ certo são 
os motoristas trabalharem; 
tem que parar nem que seja 
~a marra". 

Com festa e alegria, os moradores do CentrevWe, 
Sio Paulo, comemoraram o primeiro aniversário da 
ocupação do Col\lunto Habitaclon11l. Foi com muita 
garra e luta que as 582 famílias que hoje ali moram 
conseguiram permanecer nas casas. Hoje o Centreville 
se tornou em exemplo. Depois dele diversos outros con
juntos foram ocupados pefo povo. 

Na madrugada do dia 16 timos anos. Soltou bilhões 
de julho do ano passado, de cruzeiros em financia
mais de uma centena de pes- mento para o grupo Centre
soas chegaram amontoadas ville - formado por nove 
em três caminhões velhos empresas- que não termi
para ocupar as casas aban- nou a construção das casas 
donadas do Conjunto Habi- e nunca pagou à Caixa. O 
tacional Centreville, em conjunto estava abandonado 
Santo Andre, no ABC paulis- há quatro anos quando os 
ta. Daquela êpoca até hoje moradores da região resol
os moradores se organiza- veram ocupá-lo. 
ram e enfrentaram a policia, 
os vigilantes, ameaças de 
despejo judicial, mas não ar
redaram o pé na sua ·luta 
pelo direito à moradia. Fo
ram à Caixa Econômica, ao 
BNH, e ~dé ao Palácio do 
Planalto, exigindo a nego-
ciação para aquisição das 
casas. 

Santo André é uma re
gião industrial, com um 
grande número de favelas. 
Ao lado de uma delas se en
contra o Centreville. }.'ara a 
sua construção, a Caixa 
Econômica Estadual se en
volveu num dos maiores es
cândalos finartceiros dos úl-

. . 

Os moradores reconhecem 
que essa conquista se 
deveu à luta de todos . 

Hoje pode-se afirmar com 
certeza que todas as 58.2 fa
milias do Centreville parti
cipam da administração do 
Conjunto. Existe uma Co
missão de Moradores, for
mada por representantes 
dos 44 blocos (cada bloco 
tem em média 12 casas). To
dos os p-roblemas são discu-

A satis.foç6o no f'f1Sto de 11m11 moradora dfl Centrel'ille. na sua ,·asa. 

Todos os metalúrgicos 
entrevistados pela Tribuna 
Operária na porta da Ford 
fizeram duras criticas à im
prensa burguesa. "A im
prensa não divulgou nada 
sobre a greve. Mentiu, di
zendo que nada parou. Mas 
nós que saímos por ai, para 
verificar a paralisação, Vi
mos que a greve foi forte, 
que quase nada funcionou". 
ressaltou um operário da 
estampa, há três anos na 
multinacional americana. 
Outro trabalhador disse: 
"Eu sai na rua para ver a 
greve, porque não dá para 
confiar mais na rádio 
TV que mentem 

Na porta da Volks, em 
São Bernardo do Campo, o 
clima também era 'de que "a 

tidos ali e as decisões acata
das por todos. Existe também 
a Associação dos Morado
res, a Umão das Mulheres 
e a União dos Jovens. Essa 
experiência de trabalho co
munitário e de luta comum 
marcou a maioria dos mora
dores. Severino Bernardes 
da Silva conta que "essa con-
quista dependeu da luta de 
todos". E explica o que re· 
presentou para ele eo;tar mo
rando ali: "Antes eu paga
-va aluguel, mas estava para 

ser despejado. Estavá de
sempregado e o aluguel já 
estava atrasado quatro me
ses". 

A presença das mulheres 
nesta luta foi decisiva, afir
ma Maria da Penha, da 
União das Mulheres. "Mui
tas tinham dificuldades de 
participar da luta, por di· 
versos motivos, mas 
elas participam e 
conhecem o seu ... 
Edeiton Gomes da Silva é um 
dos que reconhecem o tra
balho das mulheres. "Foi 
graças à coragem de minha 
mulher, que atravessou en
tre os policiais para conse
guir esta casa, que estou po
dendo abrigar minha nu-
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greve valeu". Alguns acha
vam que a paralisação deve
ria ter sido maior. Um pren
sista esclareceu que "~Ao 
foi um movimento erraao. 
Mas tinha que ser mais bem 
feito, parar tudo mesmo". Já 
um ferramenteiro, da ala 8, 
achou que ''para começo, 
tá bom. Foi o primeiro pas.-
so". 

"0 operário de hoje 
não é mais aquele. Hoje 
ele ~ê as coisas longe" 

Mas no geral, todos con
cordavam que "tinha que ter 
greve mesmo" como dizia 
um ferramenteiro indigna-

-
Os operários da Ford elogiaram o trabalho da Comissilo de Fábrica na paralisaçilo da empresa; na 
Jlolks (acima) os operários a,.luun que de~rla ter parado tudo: .. mas pra ctJmecn tá bom". 

do. "Quem está contente 
· com isso aí? O operário de 

hoje não é mais aquele. Ho
je ele vê as coisas longe. Ho
je nós lemos jornais, livros, 
sabemos aquilo que nos in
teressa". Todos os operá
rios consultados tinham 
consciência de que a greve 
foi contra a politica do gover
no. "Enquanto não mudar 
a politica deles, não adianta". 
declarou um ferramenteiro. 

Existe uma crença gene
ralizada de que vai haver 
outras greves gerais. Um o
perário afirmou: "Eu espe
ro que venha uma de pelo 
menos uma semana". Um 
outro explica que "a gente 
está num estágio em que as 
próprias esposas da gente 
são as mais revoltadas". 

No Rio Grande do Sul a 

greve contou com uma am
pla adesão da população e 
um grevista da fábrica Coca 
Cola, em Porto Alegre, dis
se que "a greve valeu como 
expressão de descontenta
mento do povo, valeu para 
mostrar nossa situação aos 
lá de cima". 

"0 pessoal tinha clareza 
que a greve era 

contra o governo" 

Um piqueteiro da Coca 
Cola enfatizou: "Tivemos 
uma vitória maiúscula. Pa
ramos cem por cento. O 
saldo foi positivo porque o 
pessoal aderiu, fez com 
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consciência de que seria um 
alerta contra esta situação". 
Um outro relata que a gre
ve "foi válida, mas era me
lhor que parasse todo mundo, 
teriamos mais " 

A fábrica de 
tos agricolas 
gusson, em Canoas, próxi
mo a Porto Alegre, parou 
95% e nem foi preciso or
ganizar piquete. "O pessoal 
tinha clareza que a greve 
era contra o governo - afir
mou um operário grevista. 

. - Muitos que não acredita
vam na greve vieram traba
lhar e se sentiram enver
gonhados. Disseram que da 
próxima vez estarão na lu
ta". Um outro metalúrgico 
achou que "esta greve foi 
um sucesso. Ninguém pen
saria que Canoas iria parar''. 

Assembléia dos ocup11ntes dõ Conjunto Flôr tio Jlak, em Taubaté. 
merosa família de 11 pes-

so~:rla da Silva, uma das 400 çasas ocupadas em Taubaté. 
lideranças no Centreville, No dia 12 de julho, as 400 casas do gado. Waldir explica que cada família 
logo nos primeiros dias da Conjunto Habitacional Flor do V ale, en- tem direito somente a uma casa e desde 
ocupação das casas já aler- tre Taubaté e Tremembê, interior de São que não seja proprietária de outro imó-
tava que "nós não vamos Paulo, foram ocupadas por famílias de vel. Cada ocupante deverá contribuir 
conseguir nada de graça, só trabalhadores, a maioria desemprega- com Cr$ 500,00 por mês para pagar um 
com luta". E realmente foi dos. O conjunto, que estava abandona- advogado, pois no dia 18 a União de 
o que aconteceu. ·Hoje os do desde 1974, agora já mostra toda Construtoras - que se diz dona das casas 
moradores já conseguiram uma movimentação dos novos ocupan- -entrou com uma ação de reintegração 
água, instalação elétrica, tes. No dia 17 foi feita uma assembléia de posse ng Fórum de Taubaté. A Co-
rede de esgoto, :telefone pú- onde compareceram cerca de mil pes- missão pretende ir com os advogados até 
blico e coleta de lixo. Ago- soas e estiveram presentes o deputado São Paulo propor a compra das casas. 
ra o próximo passo é a luta estadual Benedito Cintra (PMDB-SP), o Os moradores cantavam durante a as-
por uma linha de ônibus e vereador João Bosco, de São José dos sembléia:.; "Daqui eu não saio, daqui nin-
por uma creche. Além des- Campos e o diretor do Sindicato dos guém me· tira". Sandra Almeida, uma 
tas corlquistas os ocupantes Metalúrgicos de Taubaté, Enéas Silva das 13 representantes da Comissão dos 
participam de forma efeti~a Santos. ' Moradores explicou que as casas foram 
das lutas gerais dos traba- João Bosco afirmou que "o primeiro financiadas pelo BNH e portanto "nes-
lhadores. Na greve . do dia passo foi fado, mas agora é preciso que sas casas aí está o suor de nossos mari-
21, fizeram várias assem· se organizem para defender seus direi- dos, o dinheiro de nosso fundo de garan-
bléias para discutir de que tos". Algl!nS reQresentantes do Conjunto tia". · 
forma ele a te• a · _:;:!.:;:ji.;.a,.:t:,ra;..;;c~lo~n~a;;..;;*e~n;z:r~e~vl~e~o:-:r::.a:::-m~e~v~a~r~o-=-=-...... -------------

Esta ex eriência f=ol,_·_ ~--- apoio e uirid OCUP ACÃO EM MARÍLIA 
panhada resse ppr n ma 1 semelh No dia lU de julho também houve 
todo o Bra il. E as liç fo- Co nto Flor ocupação das casas vazias do Núcleo 
ram apren idas, tama~lM;.. são de Habitacional Jardim Novo Horizonte, na 
alguns me s de i/Url~""!lil~....,nj cidade de Marília, também em São Pau· 
pação do ntre ille, lo. AS 60 famílias que ocuparam as ca-
conjuntos ora f m 
seja no Pa á, R 
ro ou Par iba. A o 
mais rece e foi em Tauba-
té(v~ao ox). ~-=~~---I~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--------------------~-----~-
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